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PRÓLOGO




Paige




 

Pensilvânia, dois anos antes...

 

Odeio despedidas! 

Passei a vida inteira me despedindo das pessoas que amo. Aos sete anos, senti, pela primeira vez, a dor da separação quando minha mãe me deixou aos berros num orfanato aqui mesmo no estado da Pensilvânia, onde cresci e vivo até os dias de hoje. Com quatorze anos, vi minha melhor amiga Suzane ser adotada por um casal sem filhos e, logo depois, se mudar para a Virginia. Aos dezoito, fui obrigada a deixar o orfanato e dar adeus às boas pessoas que havia conhecido ali e à única família que tive. 

Hoje terei que dizer adeus novamente. Dessa vez, para o meu querido e rabugento chefe Harry. Ainda me lembro do primeiro dia que o conheci. Foi uma semana após sair do orfanato. Eu, até então, estava sem rumo ou direção, sem saber o que fazer da vida e com apenas o que restava dos dólares que recebi do auxílio fornecido pelo governo para me manter nos primeiros meses. 

Naquele dia, já havia andado por toda cidade procurando por um pensionato que estivesse dentro do meu pequeno orçamento. Dormir para sempre em um mísero quarto de motel estava fora de cogitação. Encontrar um emprego também não estava sendo nada fácil. Sem experiência nem nada é quase impossível. Vivemos dias muito difíceis. Mas, para minha sorte, naquele fim de tarde eu vi a placa em que Harry oferecia um emprego de garçonete e, por uma quantidade aceitável, hospedagem em um quartinho em cima da lanchonete.

E foi aqui que passei os meus últimos quatro anos antes da lanchonete falir e ser tomada pelo banco. Hoje é o último dia de trabalho da equipe formada pelo dono, que é o rabugento Harry, o cozinheiro e eu. 

Ninguém quis admitir que estivesse realmente triste. Embora Harry fosse um ranzinza que reclama da vida vinte e quatro horas por dia, ele também é uma pessoa com o coração mais doce que já conheci. Na verdade, desconfio que seu jeito ranheta seja uma forma de camuflar o seu coração de manteiga. Assim como o meu jeito explosivo. Ah, tenho o péssimo hábito de falar o que penso sem medir as consequências, mas isso você notará mais à frente. 

— Paige! — O grito ecoa do pequeno escritório atrás da cozinha. — Anda logo, garota! Eu não tenho o dia todo. 

Dou risada, tiro o avental pela última vez e me encaminho para o escritório. Tenho ouvido essa frase nos últimos quatro anos. 

— O que você quer? — respondo, tentando conter o riso. Nosso tratamento parece agressivo para outras pessoas, mas, para nós, é como se fosse um jogo.  Após muitas e muitas brigas, nós dois aprendemos a nos dar bem. Confesso que foi difícil dosar o seu jeito ranzinza com a minha boca impertinente. Eu sou daquelas que não leva desaforo para casa. Não mesmo!

— Pegue esse maldito envelope em cima da mesa! — Ele aponta para o papel pardo em cima da sua desorganizada mesa enquanto finge olhar algumas correspondências. — Vai ficar parada aí o dia todo? 

— O que é isso? — estou surpresa com as notas que vejo lá dentro. 

— Depois de ganhar tantas gorjetas nos últimos anos, pensei que soubesse o que é dinheiro. — ele resmunga. 

Na verdade, ele está sendo irônico. As poucas pessoas que passam por ali são pães-duros demais para deixar alguma gorjeta. Aliás, estamos surpresos pela lanchonete não ter falido antes. Harry é péssimo com números e eu também não pude ajudar muito. O que eu gostava era de decoração. Foi daí que surgira meu sonho em ser arquiteta. John acha que sonho demais e que devo me contentar apenas em ter um teto. Às vezes, acho que ele tem razão, mas o que é a vida sem sonhar?

— Mas você me pagou ontem — afasto esse último pensamento e devolvo o envelope a ele. 

— Considere isso como um bônus — Harry sacode as mãos como se me dispensasse. — Agora, saia. 

— Tem certeza? — pergunto, emocionada. — Não vai fazer falta? 

— Eu não abri vaga para contadora, garota — ele pigarreia, limpando a garganta. — Agora, saia!

Balanço a cabeça e me viro para a porta. Nós combinamos sem lágrimas e sem despedidas. Mas a verdade é que estou arrasada. Outra vez, alguém que eu amo está indo embora. Sem me importar com o que me dirá, corro até ele, abraçando-o. 

— Vou sentir sua falta, Harry. 

— Por que você não vem comigo, criança? Carolina do Norte é bom lugar para se viver. 

— E me amontar na casa da sua filha com marido e os três filhos? — pergunto, enrugando a testa. — Não acho que sua filha ficaria feliz com a situação. Além disso, tenho o John.

— Não sei o que viu nesse sem-vergonha? E, se já não bastasse isso, há aquela garota. 

O sem-vergonha é meu namorado John. Conheci-o aqui mesmo na lanchonete, há pouco mais de um ano. Loiro, musculoso, olhos azuis e jeito de bad boy. Aquela garota é Mary Anne, uma antiga colega de quarto do orfanato que eu havia reencontrado. Apareceu há um pouco mais de um mês. Harry não gosta da jovem loira voluptuosa, com suas roupas curtas e insinuantes. Desempregada e sem ter para onde ir, havia me procurado. Não pude recusar ajudá-la. Sei muito bem como é ser sozinha no mundo.

— Não entendo por que não gosta dele e por que tem tanta implicância com Mary Anne. 

— Esse rapaz não serve para você, criança. E essa garota... Hum, não gosto nada dela. 

— John só precisa de uma chance na vida e Mary Anne de uma mão — eu me lembro que, se ele não tivesse me ajudado no início, nem sei o que eu teria feito. 

 — Você é uma boa moça, Paige. É diferente — Harry alisa o meu cabelo. — Eu espero que não se decepcione. Se precisar de mim, você sabe onde me encontrar. 

—Obrigada, Harry — sinto as lágrimas voltarem ao meu rosto. 

— Agora, vá. Preciso fechar tudo. 

Saio, dessa vez, sem olhar para trás. Sei que um dia voltaremos a nos ver. Talvez, no próximo verão. Sim, até lá já terei um novo emprego. Irei guardar esse dinheiro para a viagem, pois, se John souber dessa quantia extra que Harry me deu, irá querer gastá-la com besteiras. Conheço bem suas futilidades e falta de juízo. Pergunto-me quando ele irá crescer. 

Deixei parte do pagamento que Harry havia feito no dia anterior com John para que ele pagasse hoje o aluguel desse mês. O restante eu guardei na gaveta da cômoda, pois depositarei no banco no dia seguinte. Agora seremos três desempregados naquele apartamento. Isso me preocupa. Teríamos que viver modestamente até que um de nós arrumasse um emprego. E, apesar do Harry ter sido generoso, o dinheiro que havia me dado não duraria para sempre.

Subo os dois lances da escada com desânimo, tentando não sentir pena de mim mesma. Abro a porta e fico surpresa ao encontrar a casa em silêncio. Aparentemente não há ninguém. Talvez tenham ido procurar emprego. 

Acendo a luz e fico totalmente abismada com o que vejo. 

Vazio! 

O apartamento está completamente vazio. Corro para o quarto e tenho a mesma surpresa. Não há nada, absolutamente nada. Minha cabeça dá voltas e mais voltas. Sento-me no chão e tento controlar a vertigem que me domina. 

O que está acontecendo? Onde estão John, Mary Anne e todas as coisas? Não que houvesse muito. Quando vim para cá, havia apenas uma cama e uma TV. Eu trouxe todos os outros móveis. Todos os que comprei nos últimos quatro anos.

Corro até o apartamento do síndico no andar superior. Com certeza ele sabe de alguma coisa. Bato na porta com força, minhas pernas estão trêmulas e minha respiração, irregular. 

— Ah, tomou vergonha na cara e apareceu? — Craig pergunta, assim que abre a porta. 

— Minha casa está vazia — respondo, ainda tremendo. — Onde está o John e o que você fez com nossas coisas? 

— Eu? — ele abre a boca parecendo abismado. — Não fiz nada. Seu namorado e a loira saíram em um caminhão há meia hora e levaram tudo. Aliás, espero que tenha vindo pagar o aluguel como eles disseram que você faria.

Eles haviam partido? Levaram minhas coisas? O dinheiro do aluguel? 

Todas essas informações giram em minha cabeça. A náusea volta a tomar conta de mim com força total e, antes que eu possa me conter, tudo que estava em meu estômago sai pela minha boca. Em poucos segundos, tudo vai parar nos sapatos de Craig. 

— Que droga! — Ele grita com cara de nojo. 

— Foram embora? — pergunto, ainda incrédula. — Juntos? 

— Foi o que eu vi — ele dá de ombros. — Agora, pague o aluguel!

Limpo os lábios com as costas da mão enquanto lágrimas inundam meus olhos. Isso não está acontecendo. Não poderiam fazer isso comigo. 

O dinheiro? Além de todas as minhas coisas, levaram o dinheiro do aluguel e o pouco que havia sobrado. Levaram tudo. 

Ira e dor tomam conta de mim. As pessoas sempre iam embora, mas nunca de forma tão leviana e cruel. Minha mãe havia desistido de mim quando eu era pequena, mas, pelas poucas lembranças que eu tenho do passado, foi para o meu bem. Savana havia partido, porém foi para o bem dela. Harry também vai embora, mas ele não teve outra escolha. 

John e Mary Anne me enganaram da pior e mais cruel forma possível. Não haviam levado apenas o dinheiro. Haviam roubado toda minha fé no amor e nas pessoas. 

— Então vai me pagar ou não? — Craig encarava-me com raiva. — Acho bom fazer isso ou chamarei a polícia. 

— Desculpe, Craig — murmuro, consternada.

Aperto a minha bolsa com força. Não tenho nada, apenas os dois mil dólares de bônus. Daria para pagar o aluguel, mas o que faria depois? Sem casa, sem emprego? 

Faço a única coisa que me vem à cabeça: eu corro. Ouço os gritos furiosos de Craig atrás de mim. Eu não ligo, tudo que quero é sair dali e esquecer. Um dia, eu pagaria a minha dívida com ele. 

Ainda desnorteada, faço sinal para o primeiro ônibus que vejo. Sento-me no último banco e deixo que as emoções tomem conta de mim. Sentindo-me traída e enganada, juro para mim mesma que nunca mais confiaria em alguém. 
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CAPÍTULO 1





Richard




 

Viagens são cansativas e estressantes. Principalmente as viagens de trabalho. Mas, como engenheiro e vice-presidente da Construtora Delaney, eu não tenho escolha. Além disso, o único que poderia me substituir em imprevistos em torno de um grande projeto tal qual o que estive focado nos últimos dias é o presidente da companhia, meu irmão mais velho Charles. Nesse momento, ele está em lua de mel na Itália com a mais nova Sra. Delaney. 

Minha cunhada Britney é tudo o que uma socialite precisa ser: linda, fútil e rica. Pelo menos, sabemos que o dinheiro não foi um dos motivos para esse casamento. Ela é muito rica e vem de uma família tão tradicional quanto a minha. Sangue nobre, como diz a minha mãe. Essa, aliás, sente orgulho por nossa família ser uma das poucas que ainda não foram manchadas com casamentos indecentes. Não lhe interessa que, em sua maioria, tenham sido casamentos arranjados, frustrados, marcados por tragédias e infelizes. 

Tudo isso não me importa. Na verdade, nunca importou. Charles e eu fomos criados para assumir os negócios da família, casar com moças de classe e gerar herdeiros. E, assim, continuaríamos esse ciclo aborrecido. 

Nesse momento, como vice-presidente e bom filho, eu assumi as responsabilidades da empresa como presidente interino. E, como tal, minha vida tem sido um verdadeiro inferno nas últimas duas semanas. Compromissos e mais compromissos. Agora consigo entender por que Charles parece uma bomba relógio prestes a estourar a qualquer minuto. Não que minha vida como vice-presidente seja fácil, mas as decisões finais não estavam nas minhas mãos. Agora as pessoas esperam minha opinião para tudo. Além disso, minha noiva Patrice está cada dia mais frustrada e irritada com as minhas ausências. Um fato interessante, pois, se há alguém que consegue ser mais controlado que eu, esse alguém é Patrice.

O que posso fazer se nós estamos em meio a um dos mais importantes projetos da empresa?  Um dos maiores e mais luxuosos complexos hoteleiros em Dubai, cidade que hoje é o furacão do mundo. Foram investidos 9 bilhões de dólares para torná-lo a construção particular mais cara do mundo. Com 1,9 bilhão de metros quadrados de área, o Delaney Center é um complexo de hotéis, residências e centro comercial sem precedentes. Um inovador e elegante projeto totalmente desenhado e idealizado por mim, o que, por si só, exige muito da minha presença a cada avanço do negócio. Um alto custo e muito investimento. Frustra-me que Patrice não consiga entender isso.

Com sorte, os problemas que haviam surgido foram resolvidos antes do que imaginei. Agora estou sentado neste táxi, enfrentando o trânsito de New York dois dias antes do previsto para o meu retorno.

Estou a caminho do apartamento de Patrice, passei em casa apenas para deixar a mala e tomar um banho. Pretendo surpreendê-la hoje marcando a data do nosso casamento. Charles voltará em duas semanas e acredito que não há mais motivos para continuar adiando essa decisão. 

Já nos conhecemos há muito tempo. Apesar da última semana, posso contar nos dedos quantas vezes brigamos ou discutimos em quase três anos de relacionamento. Nós dois nos conhecemos por intermédio da minha mãe. Patrice é filha de sua amiga de colégio, que havia casado com um aristocrata francês e fora morar na França. A mãe dela havia ficado viúva e as duas resolveram voltar para os Estados Unidos. Para minha mãe, Patrice é a candidata perfeita para mim: linda, loira, cheia de classe e rica. Os dois últimos quesitos são o que realmente contam para minha mãe. Então, para a sua felicidade e para a minha paz de espírito, após sairmos algumas vezes, ficamos comprometidos. 

Não sou um filhinho da mamãe apesar de todas as outras mulheres com quem convivo serem iguais ou parecidas com minha mãe e Patrice. Então, eu não me importei em seguir com esse relacionamento. Afinal, mulheres são todas idênticas em qualquer parte do mundo. Uma boa conta bancária e elas fazem tudo o que você desejar. Pelo menos, Patrice é bonita, discreta e não fala muito. 

O sexo entre nós também é comum como nossas vidas. É muito bom, mas nada fenomenal como o que vemos em filmes e em livros. Aliás, não entendo a mania das pessoas em romantizar a relação sexual. Até gostaria de experimentar algumas coisas diferentes, mas, sempre que tento, Patrice fica horrorizada. Por isso, foquei no básico. Afinal, sexo é uma forma de aliviar as tensões do corpo com a ajuda do prazer.

Meus amigos costumam dizer que sou frio, certinho e controlado demais para apreciar uma boa foda. Mas o que eles entendem sobre isso?

Neil é casado com uma bruxa descontrolada que faz da vida dele e da filha um inferno. Peter é um solteiro convicto que pula de cama em cama antes que possa piscar os olhos. Adam só pensa em trabalho vinte e quatro horas por dia. Seu irmão Liam é o único que se salva. Ele está noivo de uma das modelos mais famosas do país embora eu ache que ela seja a mais fria e fútil de todas as mulheres que conheço.  

Então, nenhum deles tem moral suficiente para questionar como vivo a minha vida. Que mal há em saber o que se quer dela? Romantismo é para tolos. A vida é prática e eu a vivo como tal. 

Antes que eu perceba, o táxi para em frente ao apartamento de luxo no bairro de Manhattan. Dispensei o motorista pelo fim de semana, já que não era previsto que eu voltasse até segunda-feira. Não quis interromper sua folga apenas porque meus planos foram alterados. Bill é um excelente motorista e, como tal, merece esses três dias de folga que dei a ele. 

Pago o taxista e deixo o troco como gorjeta. O homem fica visivelmente feliz e se oferece para esperar até que eu saia, com certeza pensando na gorjeta seguinte. Agradeço a oferta e dispenso-o. Pretendo passar a noite aqui como sempre faço quando venho para o apartamento de Patrice. 

Digito o código de segurança e entro no prédio.

— Boa noite — cumprimento o porteiro e percebo que não é o mesmo de sempre. 

— Boa noite, senhor. 

Vou para os elevadores e espero que ele chegue. 

— É o novo porteiro? — pergunto enquanto aguardo.

— Não, senhor. Juarez precisou ver a esposa que está tendo bebê. Vou substituí-lo por hoje — ele me responde. 

— Bom trabalho — respondo e entro assim que as portas do elevador se abrem. 

A notícia sobre Juarez me faz lembrar que Patrice e eu nunca conversamos sobre filhos. É uma coisa estranha, já que estamos juntos há quase três anos e noivos há mais de um. Creio que hoje seja a noite ideal para conversarmos sobre isso. Pretendo ter dois filhos, no mínimo. Charles e eu, apesar de termos personalidades diferentes, sempre fomos muito unidos na infância, o que nos ajudou a suportar a educação rígida e a ausência que tivemos de nossos pais. Tenho certeza que Patrice não se oporá a isso. Sua infância foi mais solitária do que a minha. Não é algo que me choca, pois todas as pessoas que conheço em nosso meio cresceram assim entre colégios internos e acampamentos de férias. Claro que sempre há exceções, mas essas são pouquíssimas.   

O elevador para no sétimo andar. Espero as portas se abrirem e saio para o corredor com seus bonitos vasos de plantas. Esse é um dos melhores prédios da cidade, além de ser bastante caro e elegante. Passo pelas portas com números dourados que identificam os apartamentos e paro no apartamento vinte e oito. Procuro as chaves em meu bolso e abro a porta enquanto me pergunto onde iremos morar. Embora esse apartamento seja glamoroso, é feminino demais para mim. Todo decorado em tons de branco, cinza e lilás. Além disso, gosto do meu, que é confortável e fica nos arredores da empresa. Isso me poupa tempo para ir e voltar da firma, o que, em uma cidade tão movimentada como New York, é primordial. 

Entro e tropeço em alguma coisa. Olho para baixo e vejo que são sapatos femininos e um par de tênis esportivo da Nike. O que esse tênis masculino está fazendo aqui? Vou para sala e encontro um vestido amarelo no chão, um sutiã jogado no sofá e, na mesa de centro, taças vazias e uma garrafa de vinho aberta. 

Não posso acreditar no que eu vejo. Aquilo não pode ser o que estou imaginando. O sangue gela em minhas veias e, pela primeira vez, sinto que posso perder o controle. 

Vou para o quarto no fim do corredor. Paro automaticamente ao ouvir os sons vindos de dentro. A porta está entreaberta e tenho uma visão parcial do que está acontecendo. 

— Isso, James, com força! Assim... 

QUE PORRA É ESSA?! 

Minha noiva de quatro, sendo fodida por outro homem enquanto grita como uma vadia. 

— Isso, gata — ouço-o gemer. — Empina esse rabinho para mim, vai. 

Por dez segundos eu observo a cena sem poder acreditar no que acontece ali dentro. Meu sangue que, antes estivera congelado, agora queima nas veias. 

— Patrice! — Urro com fúria. 

— Richard! — Patrice me encara com surpresa através do espelho no closet. — Richard, o que está fazendo aqui?!

— O porteiro não avisou que ele estava subindo — diz o homem a quem ela chamou de James. — Ele sempre avisa. 

Sem conseguir raciocinar direito, arranco o homem de cima da cama e desfiro um soco em seu rosto. Vejo o sangue jorrar por seu nariz enquanto ele me olha com uma expressão de choque. Aqueles dois filhos da puta estavam rindo às minhas custas há muito mais tempo? 

— Richard, não é o que está pensando — Patrice se enrola no lençol e vem em minha direção. — Eu posso explicar.

Sério?! Não é o que estou pensando? Ela usará isso mesmo? Que tipo de idiota manipulável acha que eu sou? Cacete!

— Dane-se, vagabunda! — Grito, dando-lhe as costas.

Não estou disposto a dar atenção a nenhum dos dois. Pego essa puta fodendo com outro homem como uma gata no cio e ela me vem com “não é o que estou vendo”? Preciso sair daqui antes que minha vontade de matar os dois prevaleça à minha razão. 

Três anos! Três anos desperdiçados com uma ordinária que eu pensava ser uma verdadeira dama. Três anos fazendo planos e criando expectativas de uma vida juntos. Em pensar que hoje marcaríamos uma data. Como fui idiota e imbecil. 

— Richard, espere! — Ouço sua voz estridente atrás de mim. — Me escuta...

— Não tenho nada para ouvir, Patrice — viro para ela com olhar de desprezo. — Aliás, nunca mais quero ver a sua cara na minha frente. 

— Não é o que pensa — Patrice começa a chorar. — Ele me seduziu.

Sinceramente, tenho vontade de rir. A sua capacidade ilimitada de me tachar de imbecil é risível. Será que pareço ser tão estúpido assim?

— Acho que isso explica tudo — suspiro e me aproximo dela. — Ele a seduziu? 

— Sim — ela balança a cabeça. 

— Acha mesmo... — seguro o seu cabelo e puxo-o para trás com força. — Acha mesmo que acredito que seja uma pobre inocente e que cairia nessa desculpa ridícula? 

Empurro-a para longe de mim, sinto como se me contaminasse. Vejo-a bater as costas contra parede e cair de quatro à minha frente. Respiro fundo e saio. Embora ela mereça uma surra, não sou covarde e não bato em mulheres, mesmo que seja uma vagabunda ordinária. 

— Richard! — Saio, ignorando seus gritos ferozes. Que se foda. Cadela! 

Minha vontade é voltar e dar uma lição nos dois. Minha cabeça ferve e meu estômago está embrulhado. Tenho nojo de tudo que presenciei ali. 

No entanto, em vez de me sentir com o coração partido, eu tenho raiva. A ira está correndo por minhas veias, veloz, quente. Não pela traição, mas por me sentir um idiota o tempo todo. Há quanto tempo eles vinham tendo um caso? De acordo com o sujeito, o porteiro a alertava quando eu subia. Nos últimos meses, fui pouco à sua casa. Geralmente dormíamos na minha e, nas últimas semanas, nem isso. Lembro que a última vez que nos vimos foi antes de viajar. Havia aparecido para levá-la para jantar, para compensá-la após uma discussão. Notei que parecia nervosa assim que entrei, mas achei que ainda estava chateada com a minha viagem quando, na verdade, a vagabunda estava encobrindo o amante. Agora entendo por que insistiu em irmos para o meu apartamento após o jantar em vez de irmos para o seu. Ela queria encobrir as pistas. 

Filha da puta, maldita!

Por isso o porteiro passou a ser tão comunicativo, sempre falando de sua esposa grávida e de seus dois outros filhos. Não sou uma dessas pessoas ricas e esnobes que julgam as pessoas pelo que têm, sempre o ouvia com simpatia e atenção. Grande tolo eu fui.

No entanto, por incrível que pareça, me sinto aliviado em ter descoberto tudo essa noite. Seria muito pior descobrir seu comportamento desprezível se estivéssemos casados e com filhos.  

Saio do prédio com pressa, me arrependendo agora de ter dispensado o motorista do táxi. Após alguns minutos frustrantes, consigo outro, entro e passo o endereço. Enquanto o carro entra em movimento e costura pelo engarrafamento, penso em tudo o que aconteceu. A raiva transformando-se em ódio. A vida toda eu fiz o que as pessoas esperavam de mim. A criança educada, o estudante brilhante, o filho perfeito e o noivo fiel. Tudo isso para que? 

Juro que não será mais assim. De agora em diante, farei o que quero, quando e com quem quiser. Que minha família e a vida, até então perfeitas, vão para o inferno. Peter tem razão: o que preciso é de uma boa foda. E farei isso com todas as mulheres disponíveis dessa maldita cidade. 

 




***




 

O taxista estaciona na frente da casa dos meus pais. Com assombro, noto que devo ter passado o endereço deles sem perceber. Olho para o relógio em meu pulso e vejo que já passam das nove. Sem vontade de atravessar toda cidade novamente e ir para o meu apartamento, resolvo entrar e dormir por aqui mesmo. 

Pago o taxista e digito o código de segurança. Os portões se abrem e entro rapidamente. Observo a enorme mansão branca diante de mim. Vivi aqui até ir para a faculdade. Atravesso o imenso jardim e entro pelas portas dos fundos. Por sorte, a porta ainda está aberta. Provavelmente a governanta está organizando tudo antes de se recolher para a sua casa nos fundos da propriedade. 

Entro na imensa sala de estar e vou para o bar. Faço uma dose dupla de uísque e bebo em um só gole. A bebida imediatamente queima em meu estômago. Faço outra dose e ouço uma voz atrás de mim. 

— Descontando a raiva na bebida como seu pai? — minha mãe fala, atrás de mim. 

— Hoje acho que sim — respondo, dando de ombros. 

Não quero falar no assunto. Os acontecimentos de hoje foram fodidos o suficiente para que eu tenha que adicionar meu pai e seus problemas com a bebida.

— Patrice me contou o que aconteceu — minha mãe se senta no sofá próximo a mim e me encara com naturalidade. — Acho que está sendo dramático demais, não acha? 

Dramático? A vadia da minha noiva me trai e minha mãe acha que estou sendo dramático?

— Eu realmente estou ouvindo isso? — pergunto, abismado. Sempre fiquei surpreso com minha mãe e sua atitude fria, mas dessa vez ela se superou. — A vagabunda me trai e eu sou dramático? 

— Vai me dizer que você também não a traía? — ela sorri, ironicamente. 

— Claro que não, porra! — Grito, batendo o copo sobre o balcão. Ela parece surpresa com o que eu disse. 

— De qualquer forma, um dia fará isso — volta a ter um semblante indiferente. — Espero que se lembre desse dia. Vocês dois devem ignorar isso e seguir em frente. Essas coisas acontecem...

— Está me dizendo para perdoá-la, mamãe? — estou cada vez mais abismado.

— Francamente, vocês homens acham que podem tudo e nós mulheres não podemos ter os nossos deslizes — ela resmunga. — Esqueça isso e continuem a vida. 

— Patrice vem me traindo há mais de um mês pelo que sei, mamãe. Como pode pedir que esqueça isso? — indago furiosamente. — Não foi apenas um deslize. 

— Isso acontece, Richard. Além disso, você não vinha dando tanta atenção a ela. 

— Eu estava cuidando da maldita empresa. Hoje, iria marcar a data do casamento. E o que acontece? — questiono, frustrado. — Pego-a na cama com outro!

Então, a culpa ainda é minha por não ter dado a devida atenção a ela.

— Vá dormir, Richard — minha mãe suspira. — Amanhã estará mais calmo e pensará com clareza. Patrice cometeu um erro, mas não deve pagar a vida toda por isso. Seu pai também me traiu antes e depois do casamento. 

Esfrego o rosto desanimado. É exatamente por esse motivo que sempre fui fiel à Patrice, não queria um casamento como o dos meus pais. Sei que grande parte da frieza de mamãe foi causada pela infidelidade dele e de seu vício no álcool. 

— Sinceramente, não posso ouvir mais nada — caminho até a porta, com raiva. 

— Aonde você vai? — noto tom de preocupação em sua voz, mas ignoro. Alguns segundos atrás, eu precisei que ela fosse uma boa mãe e ela não foi. 

— Acho que não importa. 

Vou para a garagem e entro no antigo conversível de Charles. Ando pela cidade sem rumo. Ainda estou irritado com que minha mãe disse. O que será que corre em suas veias? Ela seria a última pessoa no mundo que deveria pedir para que eu perdoasse Patrice. 

Nesse momento, meu telefone toca. Embora não tenha vontade de falar com ninguém, atendo sem tirar o olhar da estrada. Podendo ser algo importante, deixo meu lado racional falar por mim mais uma vez. 

— Alô? 

— Richard? 

— Neil? — pergunto confuso. O que ele queria?

— Sua mãe me ligou, me disse que discutiram e que saiu de casa com raiva. Você está bem? 

— É complicado explicar — respondo. 

— Escuta, Anne foi para casa dos meus pais — me diz. — Por que não compra algumas pizzas no caminho e vem para cá? Tomamos umas cervejas e conversamos. 

Estou divido entre aceitar ou me enfiar em um bar e beber até cair. Porém, se há alguém que conseguiria me entender, esse alguém é o Neil. Ele tem uma mãe tão complicada quanto a minha. Além de Sophia, que eu acho ser uma cadela. 

— Tudo bem, eu estou indo — retruco, desligando em seguida. 

Duas horas depois e muitas cervejas, termino de relatar tudo o que havia acontecido. Apesar de ouvir com atenção, ele não parece chocado e nem me olha com ar de piedade. 

— Em partes sua mãe tem razão... 

— O quê? — interrompo-o chocado. — Também acredita que devo perdoá-la? 

— Não. Apenas se quiser. Mas as pessoas cometem erros, Richard. Eu tenho os meus. E, olha, você ficaria chocado se soubesse. Mas também temos que os assumir e aceitar as consequências de nossas ações. Se você deseja pôr um fim a essa relação, faça-o. Patrice que conviva com o que fez.

Dou um longo gole na cerveja. Tento refletir sobre o que ele diz. Sim, as pessoas erram, mas deslealdade é algo que não aceito. Patrice sempre foi cheia de frescuras na cama comigo e, no entanto, parecia uma meretriz com aquele cretino. 

— Também não sou o mais indicado para dar conselhos. Veja o meu casamento — ele encolhe os ombros e continua. — Se é que posso chamar de casamento. Cada um tem sua própria vida, seus casos. 

— Sim, mas foi um acordo entre vocês dois. Não houve traição. Estão juntos por Anne.

— Eu estou com ela por Anne. Ela, por capricho ou sei lá o que — ele suspira. — Cada vez que Sophia interrompe o tratamento e agride Anne é um tipo de traição para mim — Neil se queixa. — Depende do ponto de vista.

Até hoje não entendo o seu casamento com Sophia. Apesar de conhecê-lo há quatro anos e bem depois de sua união com ela, não consigo entender por que ainda mantém esse matrimônio, no mínimo, ridículo. 

— Por que não tira umas férias? Viaje para pensar um pouco — ele propõe. 

— Acabei de voltar de viagem — afirmo, seco. — A última coisa que quero é fazer outra. Além disso, Charles só voltará em duas semanas.

— Dane-se o seu irmão! — Diz ele, irritado. — Ele que encurte a viagem. Tenho uma casa em Vermont. Vá para lá e descanse. Volte quando toda essa merda em torno de você tiver passado. 

— Não posso fazer isso com Charles — respondo. — Mas aceito a oferta para daqui a duas semanas. 

— Você quem sabe — ele continua bebendo a sua cerveja. — Vou deixá-lo sozinho para que pense. Sabe onde é o quarto de hóspedes. 

Agradeço a sua oferta e sensibilidade em me deixar sozinho com meus pensamentos. Foi bom conversar com alguém que consegue entender toda essa sujeira sem críticas e julgamentos. Neil é um cara legal, merece ser feliz bem longe de Sophia e de todas as mulheres ordinárias que existem por aí. Afinal de contas, no fundo, são todas iguais. Todas são falsas e dissimuladas.

É obvio que não me tornarei um celibatário frustrado, pois ainda sou muito jovem para isso. Pelo contrário, a partir de agora viverei para o prazer. O meu, é claro. 

Entorno os últimos goles de cerveja e vou para o quarto de hóspedes com esse pensamento em mente. Nada de ideias tolas como casamento e família. Filhos? Não. Charles está aí para dar continuidade à família como minha mãe deseja. Chega de ser o cachorrinho. Agora, só quero diversão. Afinal das contas, Patrice havia me feito um favor! O homem controlado e metódico deu lugar a um bad boy ávido por novas aventuras. 
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CAPÍTULO 2





Paige

 

“Na  na na na
Come on
Na na na na
Come on”

 




 

Com um gemido de queixa, ouço a música S&M da Rihanna soar do meu celular, que toca insistentemente em alguma parte da minha cama. A única coisa que quero fazer é dormir por horas e horas sem fim. Para um dia de semana, o trabalho no clube tinha sido bem cansativo. Cubro a cabeça com o travesseiro e tento voltar para o adorável reino dos sonhos.  O barulho estridente continua a irritar meus ouvidos e, sem pensar duas vezes, estico o braço para jogar o insuportável aparelho contra a parede. Certo, eu não posso me dar ao luxo de arremessá-lo, o pobre coitado já sofreu muito por todas as vezes que o deixei cair no chão. Não sei como ainda não explodiu na minha cara. Levanto com todo meu corpo gritando em protesto. 

Reviro toda a cama à procura do pequeno torturador. Sou uma daquelas pessoas que não acordam com bom humor e o barulho está piorando isso. Encontro o maldito celular enrolado em minha camiseta da Minnie. Eu tenho o estranho hábito de tirar a roupa durante a noite enquanto estou dormindo. Uma das minhas incontáveis esquisitices. 

Desligo o celular e olho em volta do minúsculo quarto. Roupas e roupas por todos os lados. Céus, até parece que passou um furacão pelo quarto. 

— Amanhã eu arrumo — digo em voz alta, como se isso pudesse garantir que arrumaria essa bagunça de três dias. 

— O que posso fazer? — resmungo para a minha consciência. — Eu tenho dois empregos, poxa. 

Trabalho à noite no clube e, duas vezes por semana, sou babá de cachorros. Saio para passear com eles no Central Park, um exercício que me ajuda a manter a boa forma. O dinheiro desse trabalho não é muito, mas completava os gastos. Viver em New York não é fácil. É uma cidade muito cara, mesmo para quem vive em uma espelunca como a que vivo. 

Vou para a sala ainda resmungando, também tenho a péssima mania de falar sozinha, minhas esquisitices são infinitas. 

Fico um pouco mais aliviada ao olhar ao redor, pelo menos ali não há tanta bagunça. A quem estou querendo enganar? A maioria das coisas está guardada, na verdade, amontoada no pequeno armário ao lado do banheiro. Definitivamente, preciso dar um jeito nisso. 

Sigo para pequena cozinha adjacente à sala, o único lugar imaculadamente limpo e organizado. Não que eu seja desleixada, mas venho trabalhando muito e estou, a cada dia, mais cansada. Jennifer e eu pretendemos mudar de apartamento e estamos guardando o máximo que podemos. Aceito todos os bicos que surgem apenas para fazer mais dinheiro e sair daqui.

O prédio não é muito seguro. Não há porteiro e a porta de segurança vive quebrada. Eu não ligo muito sobre isso, pois sei cuidar de mim. Afinal, depois de um ano trabalhando em um clube, aprendi muito bem a me defender. Mas a minha grande preocupação é com Jenny. Ela é cega e já havia passado uns bons bocados nesse prédio. Se não fosse Paul antes de mim cuidando dela, nem sei as coisas horríveis que poderiam ter acontecido. Além disso, tem o irmão maluco dela que não a deixa em paz, sempre lhe pedindo dinheiro para os seus vícios. E esse é um dos principais motivos para sairmos daqui. 

Abro a geladeira e fico desapontada com o que vejo: uma caixa de leite, um pedaço de queijo e meia garrafa de água. 

— Acho que está na hora de ver como minha amiga está — sorrio internamente das minhas segundas intenções. 

Somos amigas há quase dois anos. Conheci Jenny logo que cheguei aqui, com os poucos centavos que havia no bolso. Depois de descobrir tudo o que John e Mary Anne haviam feito comigo, procurei Harry na Carolina do Norte, mas, para o meu desespero, ele e a família estavam viajando para resolver um problema familiar do marido da filha dele. Sem rumo, andei de um lugar a outro até parar em New York. 

Nosso primeiro encontro foi um pouco conturbado. Jenny estava brigando com Brian no corredor e descobri, horas depois, que ele foi um caso passageiro e fracassado.  Ele queria entrar e ela não queria permitir. Cansada das pessoas que se aproveitam da fragilidade alheia, coloquei-o para correr e conquistei um novo inimigo.  

Afasto essas lembranças amargas e vou para o seu apartamento. Uso a cópia da chave que ela me deu e entro sem receio ou vergonha na cara. Ambas não temos namorado, portanto não corro o risco de um constrangimento, como pegar um homem apenas de cueca pela casa. Nós duas queremos os homens bem longe. 

— Já está acordada? — surpreendo-me ao vê-la ocupada com a limpeza. 

— Paige, já são mais de dez horas — Jenny sorri. 

— Sou uma garota da noite, esqueceu? Então, é como se fossem cinco da manhã. Tem alguma coisa para comer? 

— Não vou contrariar seus argumentos, eu sempre perco — ela ri. — Tem suco na geladeira, pão e frios. 

Olho em volta do apartamento dela. Nossa, é tudo tão limpo e organizado que sinto vergonha. 

— Você é cega e sua casa é impecável — abro a geladeira e pego alguns ingredientes para um sanduíche. — Seu quarto é tão organizado. 

— Preciso de praticidade, Paige. Não posso me dar ao luxo de sair tropeçando nas coisas. E você ajuda com as roupas. 

— Em troca de comida — respondo enquanto começo a preparar o café da manhã.  

Conversamos sobre as coisas bizarras no clube e os sonhos que temos na vida. Jenny quer estudar música e eu ainda acalento o sonho de ser arquiteta. 

O resto da manhã passou rapidamente. Ajudo-a a terminar de arrumar as coisas apesar dos seus protestos. É incrível como nossa amizade se fortalece a cada dia. Podemos confiar uma na outra embora nosso passado nos tenha ensinado que o melhor era não fazer isso. Somos como duas almas gêmeas, mesmo que muito diferentes: Jenny é toda certinha, doce e educada; eu, desorganizada, temperamental e sem papas na língua. 

Meu telefone toca. O número é desconhecido, só poderia ser uma pessoa. 

— Kevin? 

Vejo Jenny se contorcer no canto do sofá. A última discussão entre eles não havia sido muito amigável. 

— Quero falar com a Jenny —declara ele do outro lado da linha. 

— A pergunta é se ela quer falar com você. 

— Paige, eu juro que é importante. 

Eu percebo, pelo seu tom de voz, que ele parece angustiado. Provavelmente, está atrás de dinheiro. Como podia ser tão cara de pau e desumano com ela? Abusar de uma irmã como Jenny é imperdoável. 

— Deixa — ainda estou em dúvida se entrego o celular ou não quando a vejo esticar as mãos. — O problema é meu. Eu resolvo.  

— Não precisa se não quiser. 

Entrego o telefone ao notar a determinação em seu rosto. 

— O que quer? — ouço-a dizer. — Não, eu não vou. Não insista... 

Levanto-me e vou até a cozinha. Dou um pouco de privacidade a ela, mas fico por perto caso necessite de ajuda. 

— Tudo bem? — pergunto quando ela se une a mim. 

— Preciso encontrá-lo daqui a duas horas. 

— Acho que não deveria ir, Jenny. 

— Ele disse que era importante. 

— Ainda acho que não deve — insisto, apreensiva. — Eu vou com você. 

— Não! Você não vai — me diz, determinada. — Você tem trabalho hoje. Tem que descansar. Eu marquei em um lugar público perto daqui. Não se preocupe. 

Eu sei que quando ela coloca uma coisa na cabeça não há nada que a faça mudar de ideia. Desejo que nós duas não cheguemos a lamentar isso.  Não me soa bem. 

— Está bem. Tenha cuidado.

— Kevin é meu irmão, Paige. O que poderia fazer contra mim? 

Eu não respondo. Em seu estado normal acho que ele não faria nada, mas são raras as vezes em que está assim. 

Conversamos pela hora seguinte. Vejo-a se arrumar e meu coração aperta no peito.

— Jenny, não vá! Eu sinto que não deve ir. 

— Agora você é vidente? — ela brinca, mas isso não me tranquiliza.

— Por favor, não vá — murmuro. — Deixe eu ir com você.

— Paige, nada vai acontecer. Kevin deve estar atrás de dinheiro. Hoje, vou falar claramente que isso não é mais possível. Veja, estou levando meu spray de pimenta.

Ela tira um frasco da gaveta e o coloca na bolsa. 

— Está se preocupando à toa. 

— Se algo acontecer a você, nunca irei me perdoar. É uma droga Paul não estar aqui. 

— Não se preocupe. Tranque a porta quando sair.

Jenny pega a bengala e sai apressada. Tenho um pressentimento ruim. Devia ter insistido em ir com ela, ou melhor, devia ter ido escondido para observar de longe. É exatamente isso que vou fazer. E que se dane o clube e que se dane se for despedida como Ed disse que faria caso houvesse outra queixa sobre mim. Há muitos clubes pela cidade.  

A quem estou querendo enganar? Esse é um dos poucos clubes com relativa segurança. Embora os clientes sejam pessoas de todos os tipos que se possa imaginar, não me obrigam a me prostituir e nem a ficar totalmente nua como alguns que tem por aí. O Seduction é um clube um pouco mais exclusivo, com shows de música, strip-tease e apresentações no pole dance. Os gastos com bebidas também são relativamente altos, por isso não é qualquer pessoa a frequentá-lo. 

Bloqueio esses pensamentos e saio com pressa. Se eu for rápida, ainda consigo encontrar com Jenny na portaria, depois eu vejo como remediar as coisas. 

— Está fugindo de quem? — um homem moreno e alto bloqueia meu caminho no corredor. 

A última coisa que preciso é lidar com um idiota como Brian. 

— Saia da minha frente! — Empurro-o sem conseguir movê-lo do lugar, nem um centímetro sequer. 

— Ainda a mesma mal-educada de sempre — ele revida, provocando.

— Vá pastar, seu asno! — Dou a volta por ele e corro para as escadas. 

A rua está bem movimentada. Olho em todas as direções para ver se a encontro e gemo com frustração por não a vir mais. Deveria ter anotado o endereço. Agora não faço a mínima ideia para onde ela teria ido. 

Volto para o meu apartamento. Não há nada que possa fazer e, como sei que não vou conseguir ficar parada esperando, começo a organizar meu quarto. 

 




***




 

Por volta das seis, tomo banho e arrumo minha mochila. Jenny ainda não voltou e continuo preocupada. Saio de casa e vou para o ponto de ônibus próximo ao nosso prédio. Ainda terei que pegar outro ônibus para chegar ao meu destino. Uma hora depois, chego ao clube. Algumas garotas estão se arrumando enquanto outras ensaiam seus shows. Eu não preciso fazer isso, já que apresento o mesmo show por cerca de quatro meses. Sigo direto para um camarim onde todas dividem o espaço. Cumprimento algumas garotas e ignoro outras. Nem todas são simpáticas, mas essas eu já coloquei em seus devidos lugares assim que comecei a trabalhar aqui. 

No começo, causei um pouco de ciúmes em algumas delas. Sou morena, alta e com um corpo curvilíneo; os meus olhos são verdes, tenho longo cabelo negro e cacheado que chamam muita atenção, mas o que atrai mesmo o olhar masculino, segundo o dono do lugar, é meu rosto travesso e o meu jeito de menina. Tudo isso parece bobagem para mim, mas é o que dizem. Não sou nada inocente, não que seja devassa ou que queira me tornar uma, mas os quase dois anos em que trabalho ali me ensinaram muito sobre o meu corpo, a vida e, principalmente, os homens. 

— Olá, Paige. 

— Oi, Mayume — cumprimento a japonesa que se senta ao meu lado em frente ao espelho. 

— Será que teremos casa cheia hoje? 

— Acho que sim — sorrio, mais por educação do que por vontade. — Sempre está.

— Espero encontrar um bom pretendente dessa vez — diz ela.

Concentro-me em terminar a maquiagem e evito respondê-la. Mayume acredita fielmente que encontrará a sua tampa da panela aqui. Mas todas as vezes acaba chorando pelos corredores. Homens que frequentam esse lugar querem apenas uma coisa: sexo! 

Passo rímel nos cílios para realçar os olhos e acrescento uma sombra escura. Finalizo com um batom vermelho. Prendo o cabelo em um rabo de cavalo para que não me atrapalhe na dança. 

— Sabe, se eu soubesse que Raul era casado, não teria dado uma chance a ele. Você sabe que eu tenho meus princípios. 

Mayume continua o discurso. Minha mente está em outro lugar. Espero que Jenny esteja bem e que Kevin não tenha feito nada a ela. Meu show é um dos primeiros, então, assim que terminar, irei direto para casa. Geralmente faço trabalhos como garçonete, pois as gorjetas são boas, mas estou sem cabeça essa noite. 

Pego minha roupa na mochila e começo a me vestir. Coloco um top de couro brilhante, estilo garota de torcida, um minúsculo short também de couro preso por cordões nas laterais do corpo, calço as botas e espero. Escuto o som do lado de fora. Uma loira que detesto abrirá a noite, em seguida será Mayume e, depois, eu no pole dance. 

Reviso meus passos mentalmente enquanto tento manter a calma. Poderiam se passar anos e eu não me acostumaria com aquilo. Gosto de dançar, mas odeio me exibir assim. Eu sei, isso é bem contraditório. Gostando ou não, eu não tenho escolha ainda. Essa foi a maneira mais rápida que encontrei de pagar as contas e, embora eu não more em um apartamento de luxo, New York não é uma cidade barata para se viver.

— Tudo bem, se concentre — falo, comigo mesma.

— Acho que é minha vez — Mayume sorri para mim e caminha até a saída. — Vai fazer extra hoje?

— Não. 

— Vejo você no sábado, então. 

Despeço-me dela com um gesto de cabeça e me concentro na garota parada em frente ao espelho. Como cheguei até aqui? Uma pergunta que faço todas as noites. Nem em minhas mais loucas fantasias me imaginei trabalhando em um lugar como esse. 

Como gostaria de ser como Jenny e não precisar ver os olhares de cobiça e desprezo das pessoas que frequentam o ambiente. Primeiro, os homens te olham como se fosse a sétima maravilha do mundo. Depois, como se não valesse nada. Odeio essa parte do trabalho, principalmente quando eles tentam avançar o sinal, mesmo com todos os protestos e avisos. Para eles, todas somos prostitutas. E foram inúmeras as vezes em que saí aos tapas com algum bêbado mais insistente. Ed não estava mais tolerando esse tipo de comportamento da minha parte e já havia me alertado que estaria na rua caso fizesse ou participasse de mais algum escândalo. 

A música termina e vou em direção ao palco. Mayume sorri ao descer as escadas. Tomo o meu lugar no palco e espero a iluminação acender. Olho ao redor e procuro algum homem que ache interessante. Esse é um jogo que faço sempre que eu me apresento: finjo que ele é meu príncipe, que executo a dança apenas para ele e que, no final, vamos fugir dali para a nossa vida perfeita. 

Meu olhar vagueia pelo salão quando, então, o vejo. Sentado em uma das mesas próximas ao palco, está um dos homens mais lindo que já vi. Cabelo claro, olhar penetrante, o maxilar parecia talhado em mármore e um sorriso. Ah, o sorriso... Um sorriso torto de deboche enquanto a loira ao lado dele fala algo em seu ouvido. Seu olhar cruzou com meu e minhas pernas ficaram bambas. Seus olhos percorrem meu corpo de cima a baixo, como se estivesse devorando cada parte minha.  Sinto calor e um latejar em certa parte específica do meu corpo.  Não sei por que estou agindo assim, uma vez que já fiz esse jogo antes com outros homens tão bonitos quanto ele. Mas há algo diferente dessa vez. Talvez, seja o seu jeito cafajeste de me olhar que, inegavelmente, me atraía como um ímã. 

A música começa. O acorde de Jimi Hendrix começa a soar. Ele levanta o copo em direção a mim e lança outro de seus sorrisos irresistíveis. Sorriso de “eu vou foder você e você vai gostar disso”. 

Começo meu número, os acordes e a voz melodiosa ao fundo me guiam na dança sensual. Pela primeira vez, desejo realmente sair do palco acompanhada pelo meu príncipe misterioso. Não. Ele parece um motoqueiro pronto para me jogar na garupa e me guiar para um mundo desconhecido, mas repleto de prazer. 

Nunca dancei tão sensualmente como hoje e sinto cada parte do meu corpo excitado e queimando como brasa. Seu olhar sobre mim é dominador. Vejo seus olhos arderem de desejo como os meus. Meus olhos fixam em sua boca e quase caio do mastro ao vê-lo passar a língua sobre eles, mordendo em seguida. 

Cacete! Estou dançando que nem uma louca, tentando parecer tão sensual quanto a Beyoncé e o cara só precisa morder os lábios para ser a criatura mais sexy do planeta. A vida é realmente injusta. 

A música termina e as luzes são apagadas. É o momento que tenho para sair do palco para que outra se prepare. Saio com a sensação de que estou perdendo algo. Afasto esse sentimento rapidamente. É só mais um cara bonito. 

Menos falsidade aqui. É o homem mais bonito e sexy que já conheci. Por ele, eu faria qualquer coisa, até mesmo ignorar minhas regras de nunca sair com um dos clientes do clube. Na realidade, não saio com ninguém desde John. Esse é meu problema: abstinência sexual. Estou em um local onde se respira sexo, então é completamente natural que, uma hora ou outra, minha libido aparecesse. 

— Nossa, hoje você foi de cair o queixo — Mayume vem ao meu encontro nas escadas com um drinque tropical na mão. — Aquele homem lindo ali mandou que entregasse a você. 

Ela aponta o meu deus grego. Ele me encara com olhar penetrante e aquele sorriso cafajeste nos lábios. Viro o drinque num gole só e me dirijo à saída.

— Espere! Não vai agradecer a ele? 

— Não! — Grito para garota atrás de mim. — Me ensinaram a não brincar com fogo. Eu quero ser arquiteta e não bombeira.

Saio correndo em direção ao camarim e troco de roupa com uma velocidade espantosa. Não me preocupo em tirar a maquiagem. Pego a mochila e vou para o ponto de ônibus. Meu corpo ainda está trêmulo e quente. 

Cinco minutos depois, estou parada no ponto próximo ao clube. Observo o entra e sai de pessoas enquanto espero o meu ônibus chegar. O drinque anterior começa a fazer efeito. Não eu que vá ficar bêbada com um drinque, mas, como já tem algumas horas que comi e não tenho o costume de beber, sinto-me um pouco leve, feliz. 

Meus olhos arregalam quando o vejo saindo acompanhado da mulher loira. Imediatamente ele me vê e, apesar da minha calça jeans e camiseta, sei que me reconhece. Vejo-o dizer alguma coisa à loira e começa a vir em minha direção.  Meu coração acelera e começo a entrar em pânico. O que vou fazer ou dizer para ele? Pela primeira vez na vida, estou sem palavras. Olho para a rua à minha frente e vejo um ônibus se aproximando. Não é o que vai para o meu bairro, mas não importa. Faço a primeira coisa que vem à minha cabeça: salto em frente ao ônibus como uma louca. Entro apressadamente, sem prestar atenção nos protestos do motorista. Ele murmura alguma coisa sobre eu querer me matar.  Prefiro isso a enfrentar essa tentação. 

Pago a passagem, sento-me no primeiro banco que encontro e encaro o homem com olhar abismado do lado de fora. Só agora noto os seus incríveis e lindos olhos azuis. Ele bate no vidro da janela e, para a minha paz de espírito, o ônibus entra em movimento. Com ousadia, levo minha mão aos lábios e sopro um beijo para ele. Começo a rir, incontrolavelmente, da sua cara de surpresa. Ponto para mim! Só que, de uma maneira estranha, sinto como se eu tivesse perdido. Alguns minutos depois, desço no primeiro ponto, ainda com esse sentimento de vazio dentro de mim. 

Chego ao meu prédio e noto que já passam das duas da manhã. Estou muito cansada e quase caindo pelos cantos. Subo as escadas com lentidão enquanto a imagem daquele homem me assombra a cada minuto. Definitivamente, preciso de cama, mas, se fosse com ele, seria melhor ainda. Caramba! De onde surgiu esse pensamento?

Assim que atravesso a porta que dá para o corredor, eu paraliso. Há um homem em frente ao apartamento da Jenny. Sinto meu coração apertar no peito. O que aquele gorila faz parado em frente à porta dela? 

— Quem é você? 

— Está falando comigo? — pergunta ele.

— Não, estou falando com Gasparzinho do seu lado — retruco, irritada. — Quem é você e o que faz aqui? 

— Acho que não é da sua conta.

O quê? Não é da minha conta? Que tipo de maníaco ele é? 

Imediatamente, a imagem de Jenny jogada no chão, ensanguentada, me vem à cabeça. 

— O que fez a Jenny?  Saia da minha frente! 

Tento remover a massa de músculos enraizada ali, sem sucesso. 

— Saia ou juro que vou chamar a polícia. 

— Tenho ordens para não sair. A moça pode fazer o que quiser. 

— Seu maníaco desgraçado — bato em seu peito a mesmo tempo em que lágrimas vêm aos meus olhos. — Jenny! Jenny!

— Fica quieta, sua maluca — ele começa a resmungar e a segura os meus pulsos com força. — Pare com isso!

Para o bem da minha sanidade mental, a porta é aberta e Jenny aparece com olhar confuso. 

— Graças a Deus, Jenny! — Aproveito da surpresa dele e me solto. Passo por debaixo dos braços do homem e me jogo ao encontro dela. Nós duas caímos no chão devido à força em que me lanço. — Como você está? Esse louco não quis me deixar entrar.  

— Que louco? O que está acontecendo, Paige? — suas mãos vagueiam pelo meu corpo. — Alguém a machucou? 

— Ninguém me machucou, mas há um homem parado na sua porta. 

— O quê? — o grito é estridente. 

— Desculpe, senhorita, mas o senhor Durant pediu que ficasse aqui e fizesse a guarda — ele responde. 

— Maldito homem! — Jenny protesta. 

O que está acontecendo e quem é esse tal Durant? 

— Jenny, eu acho que tem algumas coisas para me contar, não é? 

Levanto e fecho a porta na cara do grandalhão. E ele que não se atreva a entrar.
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CAPÍTULO 3 




Richard




 

Essas duas últimas semanas, longe de tudo e todos, foram tudo o que precisei. Ficar em casa sentindo pena de mim mesmo seria um desperdício de tempo. Afastar-me de casa, da família e dos amigos foi essencial neste momento. Embora tenha conduzido tudo à minha volta de forma automática e fria, eu não aguentava mais os olhares piedosos, os conselhos irritantes de minha mãe e, principalmente, a insistência de Patrice para que conversássemos. Mesmo eu tendo trocado o número do celular, ela sempre encontrava uma maneira de se comunicar comigo. 

Suas queixas, súplicas e choramingos estão me levando às vias de um assassinato e as desculpas esfarrapadas de que minha falta de atenção ou suas inseguranças a levaram me trair me deixam enojado. 

O único vislumbre de paz e tranquilidade foi passar esses dias na casa de Neil em Vermont. A área ao redor é muito bonita. Há um grande lago em frente à casa, que oferece paz e tranquilidade, além das montanhas ao redor, com uma vista belíssima para os dias de corrida. Apesar de não ter o costume de correr, pois prefiro as facilidades de uma boa academia, apreciei a sensação de me exercitar ao ar livre e puro. Isso me lembra que tenho um parque gigantesco perto de casa e não tenho aproveitado esse privilégio.

Agora, após duas semanas, estou pronto para enfrentar o que vier e me aventurar nessa nova jornada que idealizei para mim. E irei começar por algo que sempre desejei e nunca me atrevi a fazer. 

Verifico a casa pela última vez. Pego a mochila do chão e subo em meu mais novo bebê: uma Harley, novinha. Quero viver cada dia com a emoção de que seja o último e adoro a sensação de liberdade que essa moto me traz. 

Desde a adolescência admirava belezinhas como essa. Até mesmo cheguei a pegar emprestada a moto de um de meus amigos, mas minha mãe ficara furiosa na época e proibiu firmemente que comprasse algo parecido. E, entre enfrentá-la e ter um pouco de paz, optei pelo caminho mais cômodo. Agora percebo como sempre fui o bom moço irritante, fazendo o que desejava e me comportando como ela queria. Constantemente acatando o que os meus pais exigiam. Inclusive Charles acha que sabe o que é melhor para mim. 

Observando tudo com frieza, sinto vergonha de como fui apático e controlado por quase toda minha vida. Tenho sorte de amar a minha profissão a qual praticamente me obrigaram a exercer para assumir a empresa ao lado do meu irmão ou seria frustrado pessoal e profissionalmente. 

Mas agora estou liberto de todas as prisões e convicções que me mantinham cativo. Meu lema agora é viver sem limites e comecei por essa moto. 

Prendo a mochila e saio da propriedade. Dirijo com certo cuidado até chegar à estrada principal. Em um instinto animal, acelero além do limite permitido e deixo as emoções tomarem conta de mim. A sensação de liberdade é indescritível. Um dos meus maiores arrependimentos é não ter investido nesse sonho antes, assim que me tornei financeiramente independente. 

Chego à cidade com quase metade do tempo e, com certeza, com algumas multas. Vou para uma área comercial onde há um conjunto de galerias, deixo a moto estacionada e sorrio ao ver os olhares abobalhados de alguns garotos em direção a ela. Eles ficam eufóricos ao redor, observando e avaliando cada detalhe. 

Lanço um olhar ameaçador para eles, uma indicação de que podem olhar, mas nem sonhem em tocar. Se eu estivesse usando meu terno habitual, tenho certeza de que eles ririam da minha cara e até mesmo me chamariam de tio embora nossa diferença de idade não deva passar de, no máximo, uns dez ou doze anos. Contudo, a minha calça jeans rasgada e desbotada, camiseta preta, botas, jaqueta de couro e cabelo desalinhado pelo vento devem me dar um ar de perigo a caminho, pois eles se afastaram rapidamente.

 Sigo para o box Z-17, já que tenho hora marcada com o dono que foi muito bem recomendado por Peter, um dos meus melhores amigos. Uma jovem baixinha, rechonchuda e de cabelo roxo está sentada na pequena recepção. Ao me vir, levanta-se imediatamente, abrindo um sorriso e lançando um olha sedutor em direção a mim. Parece mais engraçado do que sexy. 

— Tenho hora marcada com Steve — informo-a. 

— Ah... — ela sorri, pegando uma agenda em cima do balcão. — Qual é o seu nome? 

— Delaney — retribuo o sorriso. — Richard Delaney. 

— Ah, claro! — A jovem risca o meu nome na agenda. — É só entrar. Steve já está esperando por você. 

Vou na direção que ela indicou e bato na porta. Uma voz grave me diz para entrar. O estúdio, apesar de pequeno, é muito bem organizado. Há um gabinete branco próximo a uma janela.  Perto da porta, no meu lado esquerdo, há uma maca inclinável, uma cadeira giratória e, ao lado, uma mesa com rodas onde há vários equipamentos. 

Um homem grandalhão coberto de tatuagens vem em minha direção. Em sua orelha esquerda há um enorme alargador e, em suas sobrancelhas, alguns piercings. 

— Você deve ser o Richard — ele estende a mão, cumprimentando-me. 

— Sim. Peter me indicou os seus serviços. 

— Peter é um cara legal. Você tem alguma tatuagem ou é a primeira? 

— Primeira — respondo, constrangido. Pelo seu olhar, acho que ele acredita ser um sacrilégio, na minha idade, eu ainda não ter uma. 

— E o que quer fazer? — Steve cruza os braços, encarando-me como se não acreditasse que irei até o fim. — E onde quer fazer? 

Explico a ele qual a imagem desejo. Ele fica surpreso com a minha escolha. 

— Tem certeza? — ele ergue uma sobrancelha. — Irá cobrir quase toda a área das costas. 

— Sim, eu tenho certeza — afirmo. 

— A região em torno da costela costuma doer um pouco — Steve me previne. — Algumas pessoas costumam beber algo para aliviar a dor. Temos um bar aqui se quiser. 

— Não — recuso, rapidamente. — Obrigado, mas sem bebidas ou anestesia. 

Se eu quero viver e passar por todas as aventuras, que seja completamente consciente, mesmo que tal experiência possa causar algum tipo de dor. Afinal, sou um homem e não um rato.

Quatro horas depois de muita dor e arrependimento por ter recusado a bebida, Steve finaliza o trabalho, protegendo a tatuagem com plástico e fixando-o com uma fita cirúrgica. 

— Ganhou meu respeito, cara, aguentou firme. A primeira tatuagem que fiz saí trançando as pernas — ele mostra uma águia tatuada em seu bíceps. — Use essa proteção por apenas uma hora. Depois disso, retire a bandagem e deixe que a pele respire — ele me diz, quando me levanto, sentindo toda região das costas queimando. 

— Faça limpeza três vezes ao dia — ele continua enquanto admiro o trabalho no espelho. — Use essa pomada para cicatrização.

Pego a pomada que ele me entrega e a guardo no bolso da jaqueta. Dou uma última olhada no espelho e visto a camiseta. 

Se minha mãe visse o desenho em minhas costas agora, cairia dura. Sinto uma alegria sádica ao imaginar a cena. 

— Você fez um excelente trabalho. 

— Que nada — Steve parece ficar encabulado. — Você foi bem corajoso. Como disse antes, conheço homens cheios de tatuagens que não enfrentam a agulha sem caírem de bêbado. 

Steve faz mais algumas recomendações e saio em seguida. Pago a garota na recepção e vou para o estacionamento. Os adolescentes já não estão próximos à moto, então eu subo e sigo em direção ao meu apartamento. 

Estaciono na vaga reservada a mim e vou na direção dos elevadores. Cumprimento o concierge assim que entro no hall. Desço na cobertura, digito o código de segurança na porta e entro. 

Tenho uma cobertura ampla e elegante, decorada em tons de bege, branco e marrom. No andar de baixo está a sala com um conjunto de sofás branco e almofadas marrons, uma mesa de centro negra, e uma TV LCD 52 polegadas. Do outro lado, há uma sala de jantar com uma mesa oval. As paredes da sala de jantar são de vidro e dão acesso a uma sala de estar com poltronas de madeira e almofadas, uma pequena mesa quadrada e uma piscina retangular, tudo com uma vista privilegiada da cidade.

No andar superior ficam as suítes, os dois quartos de hóspedes e o meu escritório. Vou para o quarto, dispenso a banheira redonda, retiro o plástico que cobre a tatuagem e tomo uma chuveirada. Passo a pomada nas costas e vejo que o local que, antes estivera muito irritado e vermelho, começa a clarear. A ardência também diminuiu ou talvez eu esteja me acostumando a ela. De qualquer forma, resolvo cancelar meu encontro para essa noite. 

Maggie, uma modelo que me foi apresentada pela noiva de Liam, não ficou muito feliz com a notícia, mas aceitou remarcar para o dia seguinte. 

Sem disposição para cozinhar ou pedir comida pelo telefone, vou até a cozinha e coloco um congelado no micro-ondas. Agradeço aos céus por Janine, a governanta, ter se lembrado do meu retorno e ter abastecido a dispensa. 

Pego duas garrafas de Badger Gold, faço um prato e vou para a sala. Ignoro a sala de jantar e me jogo no sofá. Ligo a TV e sintonizo no canal de esportes. Está passando um jogo de basquete, os Knicks estão enfrentando New Jersey Nets e estão ganhando de 34 a 28. 

Espreguiço e presto atenção no jogo. Já que não terei uma linda mulher para aquecer a noite, cerveja e jogo na tela plana terão que ser o suficiente. 

 




***




 

Por volta de oito horas da noite do dia seguinte, paro minha Harley em frente a uma casa elegante. Uma jovem ruiva surge e me olha com espanto. 

— Onde está o seu carro? — ela faz biquinho. — Nós não vamos nessa coisa, não é? 

Olho para minha moto e para ruiva em seu vestido de seda azul. Realmente, a combinação parece esquisita. Mas qual o problema? Onde está o senso de aventura dela? 

— Sim — respondo com um sorriso irônico. — Iremos. 

— Com certeza, não — Maggie bate o pé. — Nós iremos com o meu carro! 

— E onde acha que deixarei minha moto? — pergunto, num tom irritado.

— Ah, qualquer lugar — ela cruza os braços. — Deixa aí mesmo, na rua. Eu que não vou estragar um Prada por causa de uma moto ridícula. 

Ridícula? Minha Harley, que custou cem vezes mais do que esse pedaço de pano que ela está usando? E essa esnobe e arrogante mulher chamou meu bebê de ridícula? Não! Maggie não tem nenhum espírito de aventura. Portanto, não vou estragar minha noite com essa jovem fútil e suas conversas chatas, nem mesmo por sexo. 

— Quer saber, Maggie? — subo na moto, enquanto ela me encara com olhar atônito. — Eu vou me divertir. Você pode ir para onde quiser. 

Na verdade, gostaria de dizer que ela poderia ir para puta que pariu! Mas, mesmo me sentindo um bad boy, ainda sou educado. 

— Richard! — Ela berra, batendo o pé. — Volte aqui! 

Escuto sua voz ao fundo e acelero o motor, gemendo rua afora. O único som que eu quero ouvir é esse. Meia hora depois, ainda estou muito irritado e sem saber para onde ir quando o telefone vibra no bolso da minha jaqueta. 

— Oi, Peter — estaciono e atendo.

— Onde você está? Levei um fora hoje. Que tal sairmos à caça? 

Sair à caça para Peter é ir às casas noturnas a procura de mulheres lindas. Alguns meses atrás acharia aquilo imaturo, mas, hoje e nesta nova fase da minha vida, a ideia parece muito interessante. 

— Estou em algum lugar entre Manhattan e o Bronx. Deixe-me ver — olho em volta. Mais à frente há uma casa noturna. O letreiro luminoso pisca indicando o nome do clube — Estou perto de um clube chamado Seduction. 

— Já ouvi falar dele — ele responde. — Me espere aí. Estou por perto. Se nós não gostarmos, vamos a outro lugar. 

— Certo. Espero por você lá dentro. 

Desligo e conduzo a moto para o estacionamento privado. Há um relativo entra e sai lá de dentro. Apesar da fachada ser um pouco cafona, por dentro é aceitável. Todo ambiente é decorado em vermelho sangue e dourado. Há um enorme bar com balcão, algumas mesas em frente ao palco e os toalhetes à direita. Vou para o bar e peço um energético. Na verdade, gostaria de um uísque duplo, mas estou dirigindo e essa é uma das desvantagens em dispensar o motorista.

Bebo o energético e assisto ao show. Uma garota oriental faz um show sensual enquanto alguns homens afoitos gritam em sua direção. Após a sua apresentação, as luzes se apagam. Sinto uma mão deslizar pelo meu braço de forma sedutora. Uma loira platinada está sorrindo para mim. 

— Está sozinho querido? — ela ronrona, oferecendo os seios, que saltam de seu enorme decote. — Por que não me paga uma bebida? 

Faço um sinal positivo para o barman e devolvo o sorriso a ela. Apesar de muito bonita, não faz meu tipo. Loira demais para mim agora. As loiras me fazem lembrar Patrice e isso me dá urticária. 

Nesse momento, as luzes no palco se apagam novamente. Uma nova apresentação irá começar. Olho mais por curiosidade do que para apreciar o show, afinal todas as mulheres ali devem fazer a mesma coisa. Afasto-me um pouco da jovem loira e vou em direção às mesas perto do palco. Sento-me em uma cadeira qualquer e observo uma jovem subir as escadas em direção ao palco. A iluminação fraca só me permite observar sua silhueta. Quando ela se fixa ao lado do mastro de pole dance, as luzes se acendem em cima dela. 

Puta que pariu! 

À minha frente está a verdadeira personificação de Afrodite. E, quando eu falo linda, é linda mesmo. Estou acostumado a cruzar com mulheres deslumbrantes, mas essa vai além. Ela é quente! 

Seu cabelo negro está preso em um rabo de cavalo que balança levemente conforme ela se movimenta. Um pouco mais alta que a maioria das mulheres, facilmente se passaria por modelo. As pernas à mostra são esguias e perfeitas. Imediatamente a imagino em minha banheira cheia de espumas, com essas pernas divinas rodeando minha cintura. 

Sua boca é carnuda e em forma de coração. Uma boca perfeita para beijar e ser beijada. Penso como seria ter essa boca, que parece ser macia como seda, chupando meu pênis. Porra! Com esse pensamento, remexo na cadeira em busca de uma posição mais confortável.  

A música começa, o som da guitarra de Jimi ecoa no salão. A linda morena começa a sua apresentação no pole dance.

Caralho! Se antes, apenas vendo-a com sua roupa de couro sensual eu já tinha ficado excitado, agora, observando-a dançar, subir e descer em volta do mastro, sempre com os olhos cravados em mim, como se fizesse uma apresentação exclusiva, está me levando à loucura. O desejo corre pelo meu sangue. Puro e quente. Ergo meu copo e faço um brinde em sua direção. Lanço meu melhor olhar de eu vou foder você e vai implorar para que nunca termine.

Vejo-a subir no mastro e enrolar as penas no topo. Em seguida, fica de cabeça para baixo, segura os seios entre as mãos e gira a cabeça de forma sensual. Mordo meus lábios para conter um gemido de desejo. Nesse momento, nossos olhos se cruzam. A jovem gira em torno do mastro e fica de costa para ele, deslizando de forma erótica. A apresentação continua e eu me seguro para não me masturbar ali mesmo. Porra, o que está acontecendo?

— Deseja outro drinque, querido? — pergunta uma voz feminina, atrás de mim. 

Sem olhar para mulher, peço que busque um drink tropical e o entregue a jovem morena assim que ela descer do palco. A dança e música continuam de forma frenética e alucinante. 

Estou completamente enfeitiçado por essa garota. Feiticeira. O show termina, as luzes se apagam e ela some na escuridão. Tenho a sensação de abandono. A loira volta a falar alguma coisa em meu ouvido, mas ignoro. Olho em direção às escadas e vejo uma mulher oriental entregar a bebida à minha musa. Nossos olhos se cruzam novamente. Vejo-a virar o copo e, para minha surpresa, sair correndo. Levanto-me rapidamente, indo em direção de onde ela estava. Chego a tempo de vê-la entrar em uma porta com o aviso de Restrito, não entre.

Pouco me lixando para isso, sigo em frente. Uma mão macia me para. 

— Não pode entrar aí, querido — a jovem oriental me previne. 

— Preciso falar com a garota — digo, angustiado. 

— Paige? — vejo-a enrugar a testa. — Foi para o camarim. Você não pode entrar. 

Paige? Então esse é o seu nome. Tenho vontade de mandar a mulher à minha frente ir para o inferno, entrar com ou sem permissão e encontrar a linda morena. Paige. O nome desliza sobre meus lábios como mel. Sinto frustração e irritação pela segunda vez nessa noite. 

— Pode dizer a ela que estou aqui fora a esperando? 

— Eu posso dizer... — ela começa a dizer, me analisando de cima a baixo. — Mas Paige não sai com clientes. 

— Faça o que pedi — coloco uma nota de cem dólares entre os seios dela e sorrio. 

A jovem sorri de volta e corre porta adentro. Dez minutos depois e com a paciência esgotada, vejo a oriental sair com uma ruga de preocupação na testa. Segura a nota que eu dei como a própria vida. 

— Paige já saiu — a jovem informa, apertando a nota contra o peito. 

— Não vi ninguém passar por aqui — resmungo, irritado.

— Deve ter usado a porta lateral — ela afirma. — Procurei pelo camarim inteiro e ela não está lá. 

— Tudo bem. Sabe para onde foi? — digo, com frustração. Talvez ainda consiga encontrá-la. 

Aquela jovem não pode dançar no estilo Salomé exclusivamente para mim e esperar que eu fique imune a isso. Não. Aquela maldita provocadora tem que saber o que acontece quando se mexe com alguém como eu. 

— Acho que foi para casa — a jovem responde, receosa. — Há um ponto de ônibus perto daqui. 

— Obrigado — respondo e viro-me em direção à saída. — Pode ficar com o dinheiro. 

— Espere! — Ela grita atrás de mim. — Não vai fazer mal a ela, não né? 

Pergunta estúpida! Ela deveria ter verificado isso antes de passar qualquer informação. Acredito que tenho algo mais para ensinar a jovem do que apenas a brincar com fogo. Como pode ser tão descuidada ao ponto de colocar sua vida em risco? Estamos em uma das áreas mais perigosas da cidade, droga! Será que não havia se dado conta disso? 

Encontro a loira parada na porta. Vejo que está alterada demais para o meu gosto. Quantos copos ela já havia bebido? Isso não me importa. A única coisa que quero é encontrar minha feiticeira novamente. Feiticeira porque a maldita deve ter lançado algum feitiço sobre mim.

— Onde você estava, querido? — a loira segura meu braço. — Procurei-o por toda parte. 

Ignoro a pergunta e vou em direção à rua. Vejo, logo à frente, um ponto de ônibus e nele está a minha musa, ainda mais linda em sua calça jeans e camiseta. O cabelo negro cai, em uma cascata sedutora, pelas costas. Livro-me da loira e caminho em direção a ela. Nossos olhos se cruzam novamente. Um ônibus passa me privando de observá-la por alguns instantes. Meu coração dispara, corro até o ponto e vejo-a entrar no ônibus. Antes que eu possa fazer alguma coisa, ele se põe em movimento. Vejo a jovem se sentar encarando-me com um sorriso travesso. Seus olhos são verdes. E que olhos. Verdes como uma esmeralda, intrigantes e sedutores. Em seguida, ela lança um beijo no ar, me provocando. 

Cinco minutos depois, ainda me encontro estático, no mesmo lugar, enquanto eu encaro a rua à minha frente sem acreditar no que aconteceu. A maldita feiticeira havia me deixado sozinho na rua, com cara de idiota. 

Meu celular vibra, tirando-me do transe que me encontro.

— Richard? — a voz de Peter ecoa do outro lado da linha. — Desculpe, cara. Tive que fazer um favor para o Neil. 

— Tudo bem, Peter — digo, contrariado. — Estou indo para casa de qualquer forma. 

Minha noite já estava arruinada mesmo e a culpa era de uma morena arrebatadora e provocadora.

— Cara, me desculpe mesmo. Podemos sair amanhã se quiser.

— Claro — caminho em direção ao estacionamento com uma ideia em mente. — No mesmo lugar? 

— Nossa... — Peter começa a falar com um tom divertido na voz. — Então, você gostou mesmo do clube? Agora estou curioso para saber por quê.

	— Gostei mais do que você possa imaginar, Peter — sussurro com um sorriso maroto no rosto. — Mais do que possa imaginar. 
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CAPÍTULO 4 




Paige




 

Tenho certeza de uma coisa na vida: os homens não são criaturas confiáveis.

Eles são como lobos, devorando garotas frágeis e inocentes e, por mais bonitos que sejam ou mais românticos que aparentam ser, só querem uma coisa: foder você! Foder dentro e fora da cama. E, depois de nos usar, eles se cansam e nos descartam como uma mobília velha, trocando-nos por qualquer peituda que apareça. 

Então, o meu lema é: use, abuse e caia fora! Bem, esse será o meu lema, já que não saí com mais ninguém desde o calhorda do meu ex.

Nada de romantismo ou “até que a morte nos separe”. Sem casas com cerquinhas brancas, várias crianças gritando pelo jardim, cachorrinhos e todo esse conto de fadas que as pessoas tolas idealizam e que eu, secretamente, um dia, idealizei. 

Então, por que, justamente agora, esse homem lindo e misterioso havia conseguido mexer comigo a ponto de me fazer querer fugir de medo? Por que seus olhos azuis sedutores e o seu sorriso torto haviam feito com que sentisse um imenso calor subir pelo meu corpo? 

Nada estava dando certo e, para piorar o fim daquela noite, encontrei um homem estranho parado em frente ao apartamento de minha melhor amiga. Ele não queria permitir minha entrada e só após gritos, protestos e ameaças da minha parte é que consegui entrar no apartamento dela, ouvindo a história mais absurda do mundo.

— Eu não sabia que esse homem estava aí fora — Jenny interrompe meus pensamentos.

— Então, ele a salvou de Kevin, arrombou a porta e colocou um guarda costas aí na frente da sua porta? — digo, tentando assimilar tudo o que Jenny está me contando. E eu que pensei que minha noite havia sido louca.

— Basicamente isso — ela cruza os braços.

— Uau! Acho que você realmente impressionou o homem. Parece história de folhetim. A jovem em perigo e o príncipe em seu cavalo branco.

— Paige, o assunto é sério — Jenny morde os lábios.

— Tudo bem. Só quis descontrair um pouco. Mas fique tranquila, vou passar a noite aqui com você. Se esse homem aí não for embora ou o outro aparecer por aqui, nós ligamos para polícia.

— Não acho que seja preciso tanto. Afinal, esquisito ou não, ele me ajudou. Duas vezes. Creio que uma conversa será o suficiente. 

— Veremos isso amanhã. Estou cansada — digo, bocejando. — É melhor dormirmos um pouco. A noite foi longa e turbulenta para nós duas.

Estou tão cansada que adormeço assim que desabo no sofá. Meu último pensamento é em uma imensidão azul.




***

 




Acordo nua como sempre, com minhas roupas espalhadas pelo chão sem fazer a mínima ideia de como foram parar ali. Visto minha camiseta e calça jeans. Não é porque Jenny é cega que vou sair andando nua por sua casa. Ainda mais com aquele homem lá fora.

Olho pela janela e vejo que já amanheceu. Jenny já está acordada, seu cabelo está úmido e preso em um rabo de cavalo. Concluo que acordou há algum tempo. Está sentada próxima a janela e parece perdida em seus pensamentos. Levanto e sinto um aroma delicioso de café vindo da cozinha. 

— Bom dia, Jenny. Que cheiro ótimo!

— Bom dia, Paige — Jenny diz, sorrindo. — O café está pronto. 

Antes de me deliciar com o café que ela havia preparado, vou para o banheiro, lavo o rosto, pego uma escova que mantenho ali e escovo os dentes. Pode parecer estranho que eu tenha uma escova de dente em seu banheiro, mas passo mais tempo ali com ela do que em minha própria casa. 

Somos como Jenny me diz: amigas almas gêmeas. Ambas sozinhas, sem família e desiludidas no amor. Exceto por nosso único e melhor amigo gay Paul, que passa a maior parte do tempo viajando para participar de campeonatos de arte marciais. Então, só temos uma a outra. Que deprimente! 

Volto para cozinha e devoro os ovos com bacon que ela havia feito. Ainda fico impressionada com todas as habilidades de Jenny. Além de cuidar da casa com perfeição, ela era ótima na cozinha. Bem diferente de mim. Sou péssima cozinheira e nada organizada.  Tudo bem, eu não vivo em um chiqueiro, mas tenho roupas e sapatos espalhados para todos os lados, sempre com uma promessa sincera de que vou organizar tudo. 

— Estava divino — suspiro, revirando os olhos. 

Antes que ela possa responder, ouvimos batidas na porta. Um homem grita seu nome insistentemente. Pelo seu olhar consternado, imagino que seja o mesmo que a ajudou na noite anterior. 

— Se quiser, eu posso atender — tento tranquilizá-la.  

— Não — ela se levanta. — Eu faço isso. 

Observo-a caminhar até a porta. Sigo-a e me sento no braço do sofá, mantendo uma distância segura para o caso de precisar de minha ajuda. 

— O que faz aqui? — ouço-a dizer assim que abre a porta. 

— Deixe-me entrar — a voz grave dele soa autoritária através da porta entreaberta.

— Não! — Jenny diz, tentando fechar a porta. 

Estou pronta para enfrentá-lo e colocá-lo em seu devido lugar quando ele a afasta e entra em seguida. 

— Não foi um pedido, Jennifer — diz ele, contrariado. Pelo que percebo, não é um homem acostumado a ouvir não.

— Mas o que está fazendo... — ouço Jenny gaguejar assim que ele passa por ela.

Ele caminha como se fosse o dono do mundo. Agora posso observá-lo perfeitamente. Jesus! O homem é realmente bonito. Olhos e cabelo negros, queixo quadrado e andar sedutor. No entanto, apesar de toda a sua beleza máscula, ele não mexe comigo como o bad boy da noite anterior. Que cacete! Já não basta John ter me traumatizado para qualquer relacionamento, agora isso. Significa que o bad boy havia me balançado mais do que gostaria. Isso não é uma coisa boa. Não mesmo.

— Quem é você? — ele pergunta, ríspido. 

— Paige Fisher — respondo, um pouco intimidada. 

— Sr. Durant... — Jenny caminha até mim. 

— Neil. Me chame de Neil, Jennifer — ele desvia os olhos de mim e volta a encarar Jenny. 

— Não importa — Jenny volta a enfrentá-lo. — Não pode invadir minha casa e interrogar meus amigos. 

Meus olhos vão de um para o outro enquanto encaro espantada a briga que desenrola na sala.  Estou realmente presenciando isso? A doce e controlada Jenny ardendo em fúria? 

Aliás, só agora me dou conta de que esse nome parece familiar. Já o ouvi em algum lugar, apenas preciso me lembrar de onde. 

— Amiga? Que tipo de amiga deixaria a outra amiga cega andar sozinha à noite, ser atacada e dormir na rua? — diz ele, enfurecido. 

O quê? Pera aí...? Quem ele pensa que é para vir aqui e dizer se sou ou não uma boa amiga? Havia insistido fervorosamente para que Jenny não fosse se encontrar com Kevin, até mesmo insisti em ir com ela. Tudo bem que deveria ter insistido com mais ênfase ou tê-la seguido sem que me visse, mas isso não faz de mim uma péssima amiga. Faz? 

— Eu não dormi na rua — Jenny sibila.

— Não graças a ela — aponta para mim. Noto sua raiva saindo por todos os seus poros.

— Neil... — começo a tentar esclarecer como as coisas realmente haviam acontecido. 

— Sr. Durant para você, Srta. Fisher — ele me encara duramente.

— Sr. Durant, eu estava trabalhando — tento explicar novamente. Caramba, eu já tinha recebido uma última advertência e, se não aparecesse, estaria na rua. 

— Vai me dizer que ela é a sua tia? — ele indaga, ironicamente. 

— Eu agradeço o que fez pela Jenny, mas eu avisei para ela não ir se encontrar com Kevin...

— Fique quieta, Paige.  Não é da conta dele — Jenny diz, rispidamente.  

Calo diante de sua voz áspera. Alguma coisa realmente está acontecendo com ela. Jenny nunca havia me tratado assim antes. 

— Já que salvei sua vida mais de uma vez. Creio que seja da minha conta sim, Jennifer — ele parece indignado. 

— Não, não é. Pegue seu leão de chácara e saia daqui — ela ruge.

— Inferno, mulher! — Neil diz, exasperado. 

— Eu te agradeço pelo que fez, mas termina por aqui — Jenny se coloca ao meu lado e segura minha mão como se precisasse de apoio. Percebo que a sua mão está gelada e trêmula.  

O celular dele toca e ele atende, com irritação. 

— Agora não, Penelope — diz ele, severo. — Mande-o aguardar. Estou indo.

Quem será essa tal de Penelope? 

— Não terminamos ainda. Vou enviar algum segurança da empresa até aqui, Jennifer — ele me encara com olhar ameaçador. — Estou de olho em você também.

Eu não sei se dou risada ou se choro. Ele parece um homem das cavernas em volta da fêmea para que ninguém a tocasse. O sentimento de posse que ele está demonstrando para com ela é impressionante e assustador ao mesmo tempo. 

— Mas, Sr. Durant, o que está pensando? — Jenny pergunta, indignada. 

— Não vou aceitar a sua recusa. Independentemente de você querer ou não, enviarei alguém aqui. Quero que fique segura até, pelo menos, nos encontrarmos de novo. Entendeu? 

Seu olhar se volta incisivamente para mim.  Encolho-me no sofá. Por algum motivo, esse é um homem que não desejo enfrentar nesse momento ou em qualquer outro.

— Mas... — Jenny começa. 

— Sem mais, apenas aceite. Meu segurança estará aqui em breve — ele diz e sai em seguida. 

Afundo no sofá e respiro fundo. Que merda é aquela que havia acontecido? 

— Estúpido e idiota! — Jenny grita para a porta fechada. — Imbecil!

Tudo bem, eu não sei se estou mais confusa por tudo que aconteceu ou pela reação intempestiva dela. Jenny está totalmente nervosa e fora de controle.

— Nossa! Nossa! — Encaro-a com curiosidade. — A senhorita Jenny está abalada? 

— Quem ele pensa que é? — ela se senta no sofá ao meu lado. — Estúpido! Arrogante! Imbecil! 

— Boa pergunta. Quem ele é? — corro para o celular na mesinha. — Vamos descobrir agora. 

Pego celular e pesquiso o nome dele na página eletrônica do Google. Milhares de fotos do Sr. Durant surgem em vários eventos e festas e com algumas mulheres, todas lindíssimas. 

— Neil Durant, presidente de umas das maiores companhias de tecnologia e segurança do país, dono de alguns hotéis de luxo, que, há dois anos, se enveredou pelo campo da aviação, tornando-se sócio da mais nova companhia de aviação em ascensão do país — leio as informações de um site de fofocas. 

— Casado com Sophia Durant, herdeira de uma das famílias mais tradicionais da cidade, é conhecida por suas festas e escândalos. Dizem que atualmente está em uma clínica de reabilitação. O casal tem uma filha deficiente de oito anos. Fontes nos garantem que o casamento anda de mal a pior e que ambos não se interessam mais em esconder os relacionamentos extraconjugais. 

Há outras informações, mas resolvo parar por ali. Não sei o quanto daquilo tudo é real, já que mídias como essa costumam inventar mais do que apurar realmente a verdade. 

— Ele é casado? — Jenny pergunta, torcendo os dedos. 

Oh, oh! É decepção que vejo em seus olhos?

— Ele mexeu com você, não é? — questiono, pesarosa. 

— Não — ela vira de costas para mim. — Apenas não imaginei que fosse casado, só isso. Agindo do modo que agiu.

Mentira! Se há uma coisa que consigo farejar é quando ela está mentindo. Jenny é totalmente transparente. Bem, ela poderia tentar se enganar, mas a mim ela não conseguiria. Eu senti muito bem a eletricidade entre eles. E, pelo jeito que o Sr. Durant agiu em torno dela, vejo que o sentimento é recíproco. Que infortúnio. Espero que ele não venha querer brincar de Romeu e Julieta com ela, pois isso eu não permitiria. 

— Como ele é, Paige? — Jenny se vira em minha direção novamente. Seus olhos estão perdidos, vislumbrando além de mim. 

— Alto, moreno, olhos negros, musculoso e muito bonito. 

Sua reação não passou despercebida a mim. Sinto vontade de interrogá-la e saber o que realmente acontece em seu interior, contudo decido dar o espaço que ela precisa. No momento, precisamos resolver o que faríamos com “senhor faça tudo o que eu mando”.

— Você acha que ele irá cumprir o que disse? — pergunto, ansiosa. — Mandar um segurança até aqui? A bruxa do trinta e seis vai adorar isso.

A bruxa a que me refiro é uma velha fofoqueira chamada Veronica que mora sozinha no apartamento trinta e seis. Seu passatempo favorito é falar da vida de todas as pessoas que moram aqui e, claro, brigar com o síndico a todo momento.  

— Isso não me importa — ela finge indiferença. — Com certeza ele acha que serei mais um dos seus casinhos ridículos.

Interessante. Então, a possibilidade passou pela cabeça dela?

— Pelo menos, tomara que ele envie um homem bonito — dou risada. Talvez outro homem bonito me faça esquecer o irresistível bad boy. Droga, por que eu tinha que pensar nele?

Olho para relógio e vejo que está na hora de buscar os cachorros para o passeio no parque. Faço isso duas vezes por semana e rende uma grana extra. Antes de sair, certifico-me se Jenny está bem e vou para meu apartamento tomar banho e trocar de roupa.

 




***




 

Após uma hora caminhando, na verdade quase correndo pelo parque com três cachorros, eu retorno ao meu apartamento a fim de finalmente fazer uma faxina. Ligo o MP3 do celular e começo a arrumar a casa ao som da playlist.

Três horas depois, com fome e cansada, resolvo ir ao apartamento da Jenny. Para minha surpresa há mesmo um homem parado em frente à porta dela. Ele é mais jovem que o anterior, alto, careca e bonito. Não tão bonito como Neil e meu bad boy, mas faz bem aos olhos. No entanto, não mexeu em nada comigo. 

Inferno! É o segundo homem bonito que vejo no dia que não me faz sentir as pernas bambas como meu lindo misterioso fez.

— Olá — cumprimento-o, ele balança a cabeça e se afasta para que eu entre. 

Conto a Jenny que há outro homem parado em sua porta e ela não parece surpresa ao saber que Neil havia cumprido a promessa de enviar o segurança. 

Almoçamos juntas e o dia passa rapidamente. Apesar de minha curiosidade, ela decide não falar sobre Sr. Durant ou tudo o que havia acontecido mais cedo. 

Por volta das sete horas, preparo minha mochila com a roupa da apresentação de hoje e volto ao apartamento dela para que possamos ir juntas ao trabalho.  

— Estou tão feliz por hoje ser sua última apresentação Jenny. Aquele lugar não é ambiente para você. 

— Apesar de tudo, tive bons momentos ali — ela sorri. — Mas essa oportunidade no restaurante é muito importante. Em breve, poderemos sair daqui. 

Estamos guardando dinheiro há mais de seis meses. O prédio não é um lugar muito seguro e o zelador não contribui em nada para garantir a segurança dos moradores. 

— Estou pensando em me candidatar a uma vaga na lanchonete perto da faculdade. É na parte da tarde e ainda poderei fazer o bico com os cachorros. 

— Outro emprego, Paige? — Jenny resmunga. — Por isso vive caindo pelos cantos. Não sei como ainda não ficou doente. 

— Quanto mais rápido conseguirmos o dinheiro, mais rápido sairemos daqui.




Seguimos para o ponto de ônibus. Estou nervosa, será que o homem que vem atormentando meus pensamentos durante todo o dia apareceria no clube? E o pior, o que eu faria em relação a isso? De qualquer forma, talvez esteja dando importância demais ao assunto. Nunca vi o pedaço de mau caminho de ontem por ali antes e não há motivos para que ele volte. 




Bem, fugir novamente está fora de cogitação. Não posso desaparecer como fiz na noite anterior, pois Jenny está comigo. Se deixá-la sozinha, o brutamontes do Neil me mata. E eu nem havia contado a Jenny que o segurança estava nos seguindo, mesmo que de longe e discretamente. 

Uma hora depois, chegamos ao clube e vamos direto para o camarim.

— Ah, Jenny, vou sentir muito sua falta — Mayume diz, abraçando-a. — Que pena que está indo embora. 

Mayume é uma das poucas amigas que temos no Seduction e tenho certeza que suas palavras são sinceras. 

— E você, Paige? Fugindo daquele deus grego. Ai, se ele olhasse para mim como olhou para você... — Mayume suspira. 

— Homem? — Jenny se desvencilha do abraço de Mayume e se vira em minha direção. — Que homem? 

Lanço um olhar furioso em direção a Mayume. Ela e aquela boca grande.

— Ninguém importante — digo, remexendo a caixa de maquiagens.

— Como ninguém importante? — Mayume continua, sem perceber meu olhar mordaz. — O homem me deu cem dólares só para chamá-la. Eu guardei para pagar você, Paige. Consegui levantar um dinheiro extra. 

— Obrigada — digo, pegando a nota. — Tem certeza que não vai precisar? 

— Sempre precisamos, não é? E eu devo você há muito tempo — ela diz, constrangida. — Além do mais, não sei quando terei uma gorjeta tão alta assim novamente.

Guardo o dinheiro entre os seios, deixar na minha mochila seria muita burrice. Furtos ali eram algo constante.

— Por que não me contou sobre esse homem, Paige? — Jenny insiste. 

— Como já disse, não é ninguém importante — encerro a conversa. 

Visto o meu traje para aquela noite: um vestido preto de franjinhas, sandália de tiras e salto agulha. Faço uma maquiagem marcada, ressaltando os meus olhos verdes.  

— Está pronta? — Jenny está espetacular em seu vestido de couro vermelho e o cabelo preso em um rabo de cavalo. 

— Sim. 

Saímos em direção ao palco. Ed, o proprietário, anuncia aos presentes que este será o show de despedida dela. Os homens vão à loucura assoviando. A maioria é do staff: seguranças, garçons, barmen ou baristas. Todos a adoram.

Ajudo-a a subir as escadas, pois sei que dali em diante ela pode se conduzir facilmente. 

— Sai daí, agora! — Ouço um grito enlouquecido às nossas costas. 

— Sr. Durant — encaro o homem furioso atrás de mim. O que esse maluco está fazendo aqui? E como ele sabia onde estávamos? Ah, claro o segurança que havia passado o dia todo plantado no corredor em frente ao apartamento dela e que nos seguiu até aqui. 

— Como pôde arrastá-la para isso? — ele me pergunta com olhar mortal. 

Antes eu que possa responder, ele caminha até a beirada do palco e agarra os tornozelos de Jenny. Ela continua a caminhar, ignorando-o. Estou entre confusa e completamente atônita. 

— Me solte! — Diz Jenny, tentando se soltar sem sucesso. Vejo-a desequilibrar e cair de bunda no chão. 

— Ai! — Ela geme. Creio que mais de humilhação do que pela dor em si. 

— Chega disso! — Neil diz, colocando-a em seu ombro. 

A cena a seguir me deixa petrificada. Ele coloca Jenny no chão e desfere um soco em um homem que tentou interpelar seu caminho. Depois disso é um mar de braços, pernas e socos para todos os lados. 

E, em um caso como esse, sempre há aqueles que querem tirar proveito. Eu sinto uma mão asquerosa tocar meus seios. 

— Tire as mãos de mim! — Grito, tentando empurrá-lo. 

Um homem calvo, com uma barriga saliente, me devora com olhar. O cheiro forte de álcool vindo dele me deixa enjoada. Pior que um tarado, é um tarado nojento e bêbado. E esse ser era as duas coisas. 

— Não seja tímida, gatinha. Sei que vai adorar o que vou fazer com você. 

— Solte a jovem! 

Uma voz baixa, mas não menos ameaçadora, soa atrás de mim. 

— Cai fora, idiota — o homem balbucia, puxando-me contra ele. — Vá procurar outra garota. 

— Eu disse para você soltá-la! 

Viro em direção à voz rouca e me deparo com aqueles olhos azuis impressionantes. Em poucos segundos, vejo o homem voar até uma das mesas. 

Ao presenciar isso, dois homens se aproximam de nós. Um é quase da minha altura, mas bastante musculoso; o outro, alto e magro.  Acredito que sejam amigos do homem asqueroso que havia me importunado.  Vejo o meu bad boy desferir um soco no homem alto, que se desequilibra por alguns instantes. O mais baixo se aproxima dele e lhe dá um soco no olho. Ele revida acertando-lhe o queixo. Enquanto isso, vejo o homem menor se levantar com uma garrava vazia na mão.

— Cuidado! — Grito para o meu bad boy, desavisado. 

Ele se vira em direção ao homem com a garrafa na mão e desvia de seu ataque. Incapaz de ser apenas uma telespectadora, eu subo em cima do homem alto, puxando-lhe o cabelo com toda força. Ele roda por alguns segundos tentando me tirar de suas costas. Agarro a sua cintura com minhas pernas e mordo sua orelha. O homem urra feroz e puxa o meu cabelo solto. Solto um gemido de dor e sinto meus olhos encherem de lágrimas devido à ardência em meu couro cabeludo. 

Nesse momento, percebo que o meu bad boy havia finalizado com o cara baixinho, que geme caído no chão, provavelmente, com um nariz quebrado. Ele vem até o homem que me segura, desferindo vários socos no abdome para que ele solte meu cabelo. Seu alvo agora é a garganta do meu salvador. 

Descruzo minhas pernas em volta da cintura do agressor e desfiro alguns socos em suas costas enquanto ele continua a brigar com o meu bad boy. Após socos de um lado e murros do outro, vejo o homem cair ao chão. 

Olho para meu anjo salvador preocupada com seu estado. Em seu olho esquerdo há um pequeno corte de onde desce um filete de sangue. Seus lábios estão machucados e levemente inchados. 

No entanto, o que me desestruturou foi o sorriso travesso em seu rosto. Sim, aquele infeliz estava gostando de toda aquela agitação, como se tivesse sonhado por uma boa briga. 

Antes que eu possa falar sobre a imprudência da situação, ele se aproxima de mim. Segura a minha mão e me puxa para a saída. 

— É melhor sairmos daqui — ele diz, com euforia. — Embora adore uma boa briga, prefiro gastar minhas energias com outras coisas. 

— Pera aí! — Tento me desvencilhar dele. — Eu estou trabalhando. 

Se bem que agora não tenho tanta certeza. A casa inteira está de pernas para o ar. Cadeiras e mesas quebradas por todos os lados. Copos e garrafas voando em todas as direções e garotas chorando pelos cantos enquanto homens desferem socos uns nos outros sem motivo algum. 

O salão está em um caos total. Estou impressionada embora já tenha havido outras brigas ali. Afinal, estou falando de um clube com mulheres, homens e bebidas, dentre outras coisas. Então, é completamente previsível que essa combinação resulte em brigas e discussões algumas vezes, mas a confusão de hoje ultrapassou todas as expectativas. Em mais de um ano ali, eu não havia visto nada parecido.

— Querida, ou aqueles caras fazem parte de um time de futebol, coisa que eu não creio... — ele indica alguns baderneiros do outro lado. — Ou fazem parte de uma boa gangue. O que sei é que não tenho vontade alguma de enfrentar os outros grandões ali. Prefiro ser um covarde vivo a um herói morto. 

Olho para o local onde ele apontou e visualizo quatro homens vindos em nossa direção. 

— Puta merda! — Murmuro, tentando acompanhar seus passos.

Magistralmente, vejo-o nos desviar das pessoas em volta e caminhar para a saída. Vislumbro Mayume encostada contra a porta que dá acesso aos camarins, pendurada em uns dos seguranças. 

— Paige! — Ouço a voz de Ed atrás de mim e gelo. — Eu avisei. Está despedida!

Por todos os deuses do Olimpo, eu não tive culpa de nada. O único culpado era o Sr. Durant, aquele troglodita. E, falando no dito cujo, para onde ele havia levado Jenny? Faço uma oração interna para que ela esteja bem e a amaldiçoou por não ter um bendito celular.

Não tenho a chance de responder a Ed, tentaria falar com ele depois. Aqueles homens estão cada vez mais próximos de nós dois. Pelos seus olhares ameaçadores, se nos alçarem, teremos sorte se nosso destino for apenas uma cama de hospital. 

Antes que eu conte até dez, sou agarrada pela cintura e em seguida colocada na garupa de uma moto. Não uma moto qualquer, mas a moto. Coloco meus braços em volta da cintura dele e a última coisa no meu perímetro de visão são os homens urrando em nossa direção enquanto o meu herói ganha a estrada em alta velocidade. 

Sinto o vento em meu cabelo solto e em minha pele quente. Após alguns minutos, ele desacelera e estaciona. Meu coração dispara no peito. Nunca subi na garupa de um estranho e muito menos com um que mexe comigo de uma forma completamente absurda como ele faz. Ainda nem mesmo sei seu nome! 

Não sei se é a adrenalina ou a noção de perigo, mas toda situação é extremamente excitante. 

— Por mais que esteja linda com esse cabelo ao vento, eu não quero mais uma multa de trânsito. 

Ele pega um capacete pendurado na lateral da moto com o sorriso torto que eu já aprendi a admirar e coloca-o em minha cabeça. 

— Sexy — ele sussurra, dando um passo para trás para poder me observar melhor. — Incrivelmente sexy. 

Encaro-o do visor. O homem é nada menos que perfeito em sua calça jeans, camiseta branca e jaqueta de couro negra. Merda! Aquela sensação entre minhas pernas de novo, pulsando como uma britadeira. Remexo sobre a moto tentando aliviar a sensação que só se intensificou. 

Ele coloca seu próprio capacete e ganhamos a estrada novamente. Andamos por cerca de meia hora até chegarmos a um prédio alto, com fachada elegante na região de Manhattan.

Entramos em uma garagem privativa e, em seguida, estamos em um hall de mármore bege. 

O concierge de plantão sorri para meu bad boy e me olha maliciosamente. Embora eu tenha vontade de mandá-lo enfiar aquele sorriso debochado em um lugar bem inoportuno, tenho ciência que minha roupa de show me faz parecer uma garota de programa.

— O que estamos fazendo aqui? — pergunto, asperamente.

Aliás, eu preciso de um nome, não posso passar a vida inteira chamando-o de meu bad boy. E, além de tudo, ele não é meu. Controle-se, Paige Fisher!, digo isso a mim mesma.

— Você precisa de alguns cuidados — ele sorri, sedutoramente. 

— Ah, claro! E você vai cuidar direitinho de mim, não é? — falo com ironia e certa decepção. Ele só é apenas mais um babaca querendo tirar vantagem da situação. — Obrigada, mas prefiro ir para casa. 

Antes que eu possa seguir para a saída, ele me puxa para junto dele outra vez. 

— Não farei nada que não queira. Sossegue — sussurra, com sua boca próxima a minha, nossos rostos praticamente colados. Seu hálito adocicado é inebriante. Canela e café. — Seu braço está machucado. Pensei apenas em fazer um curativo. 

Olho para meu braço esquerdo e vejo um arranhão que eu não havia percebido antes de começar a latejar levemente. 

— Mas, se quiser, posso deixá-la em um hospital mais próximo. 

Bem, se o concierge já havia me encarado de forma equivocada, o que diria uma recepcionista de hospital? Com certeza, concluiria que fui agredida por um cliente violento. 

— Posso fazer isso em casa — murmuro, indecisa. 

Eu não sou inocente. Isso não terminaria com o curativo. Não sei por que eu acredito que ele não faria algo que eu não queira. Mas e quanto a mim? 

— Srta...? 

— Fisher. Paige Fisher — respondo. 

— Se eu quisesse fazer algum mal a você, não a traria para minha casa e, além de tudo, com testemunhas — sua cabeça movimenta em direção ao homem parado na recepção. 

— Como se chama? Ainda não sei seu nome.

— Richard Delaney. 

As portas do elevador se abrem e um casal elegante sai por ele. O homem ruivo com cerca de uns trinta anos e a mulher morena, alta e magra. 

Percebo que o homem me olha com olhar de predador, seus olhos saltam para meu decote, fixando em meus seios. Richard coloca o braço em volta da minha cintura em um sentimento de posse. Encara o homem com olhar olhe, mas não toque. Hum, possessivo.

A mulher me encara com olhar de ódio e desprezo, como se eu tivesse culpa de seu acompanhante ser pervertido. Agindo por impulso, enrosco-me no braço de Richard só para dar uma boa lição naquela riquinha esnobe e deixo que ele me conduza para dentro do elevador. Antes que as portas se fechem, a jovem bufa de raiva e indignação.

Sinto meu rosto esquentar e sei que estou ficando vermelha, tanto de raiva como de vergonha por minha reação intempestiva. Olho para Richard e noto seu olhar divertido e questionador em minha direção. Eu não sei se é o seu sorriso charmoso, os seus olhos sedutores, ou o seu rosto de tirar o fôlego que me deixam claustrofóbica, mas, de repente, as paredes do elevador parecem me sufocar. Sinto minhas pernas trêmulas e um calor incandescente irradia por todo meu corpo.

— Apenas um curativo — digo a ele. 

— Certo — ele responde, como se não acreditasse em uma única palavra minha. Não poso culpá-lo, nem eu acredito nelas. 

Chegamos ao sexagésimo oitavo andar, andamos por um corredor largo, passamos por duas portas e paramos na terceira. Observo enquanto ele digita um código de segurança e abre a porta. 

 Fico, literalmente, de queixo caído ao atravessar a porta. Apenas a sala de estar é quatro vezes maior que meu apartamento inteiro. 

— Entre — ele me empurra para dentro. Confesso que se ele não houvesse feito isso, eu teria ficado a noite toda parada na porta completamente abismada. 

— Fique à vontade — ele sussurra, tirando a jaqueta e jogando-a no braço do sofá. 

Ele segue até um bar perto de uma imensa porta dupla de vidro. Admiro seus ombros largos e sinto minhas mãos formigarem. Noto-o servir algo em dois copos de vidro e caminhar de volta para onde estou. 

— Acho que precisamos disso — ele sorri, me entregando um dos copos.

Puta que pariu, o homem inventou e patenteou aquele sorriso sexy. Viro o conteúdo cor de mel em um só gole. Engasgo e tusso por alguns segundos. Whisky! Eu odeio whisky, mas realmente preciso de algo forte para aliviar a tensão.  

— Vá com calma — ele ri. O som rouco e sensual me faz sentir as pernas bambas. 

— Vamos cuidar disso aqui — ele continua alisando meu braço. 

Não sei se é a bebida ou se estou inebriada por ele, mas sigo-o sem pestanejar.  	Entramos em um banheiro totalmente branco, duas vezes maior que o meu. Observo-o abrir a porta de um gabinete e tirar uma caixa de primeiros socorros. Sinto o algodão umedecido deslizar pelo machucado em meu braço. Assisto a tudo entorpecida. Minha pele se arrepia quando ele finaliza com um curativo Band-aid e acaricia o meu braço. 

Seus olhos estão fixos nos meus. Minha respiração está acelerada e meu coração salta no peito. Sinto sua boca se aproximando da minha lentamente. Sei que ele vai me beijar. Eu desejo que faça isso. Desejo desde a primeira vez que o vi. 

— Acho que devo retribuir o favor — como uma covarde, eu fico de costas para ele e começo a mexer na caixa de primeiros socorros. 

Todo meu corpo está tenso devido ao desejo reprimido. Umedeço um pedaço de algodão em um anticéptico e volto-me a ele. Seu olhar ainda é ardente e cheio de desejo. Com as mãos trêmulas, deslizo o algodão em seu supercílio machucado. Faço o mesmo procedimento nos lábios e ouço-o gemer. 

— Dói? — minha voz soa enrouquecida. 

E o que acontece a seguir foge completamente do meu controle. Richard escorrega as mãos até minha cintura e me prende contra ele e a parede. 

Sinto seu membro enrijecido entre minhas pernas. 

— Muito — ele diz. 

Está se referindo mais ao desejo e ao estado de excitação do que ao seu lábio machucado. Ele esfrega o membro rijo contra minha parte íntima. Céus, a sensação é muito boa. Um gemido escapa dos meus lábios. Ele me imprensa ainda mais contra a parede e puxa o meu cabelo, fazendo com que eu olhe nos seus olhos.  

— Eu quero você, Paige! Porra, como eu quero! — Com essas palavras cruas, ele toma os meus lábios. 
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